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EXTERIOR. ter também Vontade. Tribuna livre, im-
prensa livre, eis o organismo completo da

Victor Hugo.

Batendo algunsjornaes belgas altribuulo
* Mr» Victor Hugo os versos dirigidos ao rei
dos belgas para lhe pedir perdão para os
nove condemnados de Charleroi, Mr. "Victor

Hugo escreveu a este respeito a seguinte
carta:

« Hautevillo hou.se/2L ds Janeiro de
1861.

«Senhores.— Vivo no meio da agita-
(So, e ha dous mezes particularmente, o
trabalho—um trabalho instante— absorve-
me o tempo de maneira que não sei nada
do que se passa no mundo.

Hoje um amigo trouxe-me muitos jor-
nau om que se contem excedentes versos
pedindo o perdão de nove pessoas condem-
nadas á morte. Pela parte de baixo desses
versos li o meu nome.

« Aquelles versos não são meus.
«Quem quer que soja o aulor delles

agradeço-lhe.
: c Quando -se trata de salvar vidas, acho

sempre bem ti uso que se faz'do meu nomo,
e mesmo «que se abuse..

* Acrescentarei, que por uma some-
lhante, causa, me parece quasi impossível
qutvbaja abuso. Estou certo de que assim
0 lim justificará os meios.

« Permitta-me portanlo o autor rcsli-
tuir-lhe a honra desses versos, que, lorno
4repetir, me parecem muito bons.

«x E ao primeiro agradecimento que lhe
«ürijoacerescentarei outro; éo de me ter
feito conhecer esse sombrio negocio de
Cuarleroi.

«.•Considero os seus versos como um
appello que me dirige; ó uma maneira de
me convidar a levantar a minha voz, tra-
lendo-me á memória os esforços que fu
em outras circumstancias analogas.e agrade
çopjibli^sta generosa lembrança.»».*-. :^-.

,,*.-Respondo ao seu appello; ligo-me a
elle para poupar á Bélgica essa queda dc
novecabeças sobre o cadafalso; ello recor-
tou ao rei, eu recorro á nação.

, « Debaixo do ponto de vista do progres-
io, o negocio de Heinaut é para a Bélgica
uma .dessas oceasiões em que os povos sa-
bem opgrandecer-sc ou tornar-se pequenos.

.-*'. Supplico á nação belga que suja gran-
de. Depende evidentemente delia que essa
vergonhosa, guilhotina não funecione na
praça publica. Nenhum governo resiste a
esta santa pressão da opinião publica im-
pellida pela .dôr. Não querer o cadafalso,
deve ser a primeira vontade de um povo.
Diz-se: a voz do povoe a voz de Deosl
Depende de vós, belgas, fazer dizer: o que
Deos quer, quer o povo.

« Atravessamos neste momento a hora
sombria do dt cimo nono século. Ua dez
•nhas ha um raio apparente de civilisaçãó;
Veneza encadeiada, a Hungria garrotada, *»

Polônia torturada; por toda a parte a pena
de morte. Asmonarchias tôm Haynau, a?
republicas Tallaferró. A pena de morte
tlevou-se á dignidade de ttltima ralio. A*>
rsças, escores, os partidos empre.gão-n'a e
sertétnW delia como uma réplica. 0.-
brancos utilisãò-so delia contra os prelos;
os pretos, represália lugubre, não deixão de
a usar contra os brancos.

« 0 governo hcspanhol fuzila os repu-
klicanos e o governo italiano fuzila os rea-
listas. Boma executa um innocente. 0 uu-
thor do assassinio denuncia-seo reçlamaem
vão; é facto. O tribunal não se oecupa mais
do negocio. A Europa acredita na pena de
iriórté, e obstina-se nella; a America bate-se

por causadella e por ella. O cadafalso é o
amigo da escravidão. A sombra de um pa-
tibúlo projecta-se na guerra fratricida do?.
Estados-Unidos.

« Nunca houve na America e na Europa
um similhante paralcllismo; todas ao quos-
toes as dividem excepto as de matar; é a nn

pena de morte que os dous mundos estão
de accordo. A pena de morte reina; uma
espécie de direito divino do machado pro-
Vém para os catholicos do Evangelho, e par;i
os protestantes puritanos da bíblia. Para
construir por meio do pensamento, como
fiel de união, um arco de triumpho ideal
entre os dous mundos, sobre esse arco de

triumpho seria necessário çclloear hoje o

cadafalso.
« Dando-se esta situação a oceasião é

opinião. Expresse-se pois a opinião jiulllicá;
eis aqui um momento decisivo. Nascircum-
statüJias em que nos achamos, repellindo a
penado morto, a Bélgica pôde, se quizer,
collocar-so bruscamente, ainda que poVó
pequeno, A frente da civilisaçãó.

K Insisto que a oceasião é admirável. Por
que é evidente que, sè não houver cada-
falso para os criminosos de Hainaut- não o
haverá de futuro para pessoa alguma, e que
a guilhotinando poderá tornar a germinar
na terra livre da Bélgica. As vossas praças
publicas não ficarão mais sujeitas a essa
apparição sinistra. Pela irresistível lógica
das cousas, a pena de morte, virtualmente
abolida hojo entre vós, sel-o-ha legalmente'
amanhã.
' « Seria bom que o pequeno povo desse a
lição aos grandes, o só por este factò fosse
maior do que elles; seria bom, que, em pre-
sonça do augmento abominável das trevas;
cm face dn barbaria reconducente, aBelgi-
ca, tomando a posição de grande potência
na civilisaçãó, desse de rcpetite ao gênero
humano o brilhantismo da verdadeira
luz, proclamando, nas condições cm que
melhor brilha a grandeza do príncipe, não
a propósito deuma dissidência revolucio-
uaria ou religiosa, não a propósito de um
inimigo político, mas a propósito do nove
miseráveis indignos tle qualquer oulra pie-
dade que não seja a piedade phylosophica,
a inviolabilidade da vida humana, banindo
definitivamente essa monstruosa pena de
morte, qutf. tem por gloria haver deixado na
terra dous crucifixos, o de Jesus Christo no
velho mundo, e o de John Brown no novo

« Penso nisto a generosa Bélgica; é a
ella que o cadafalso de Charleroi prejudi-
caria. Quando a philosophia e a historia
collocão na balança da 'civilisaçãó, as ca-
becas decepadas pesão contra.

« ;Esercycndo isto,,.ciiipp.ro...um dever.
Auxiiiae-rne, senhores, e prestae-me a vossa
publicidade para este grande e supremo
inteíesse, ...' « Peço-vos que vos digneis receber a

poderia ser transferido sem grandes esíor-
ços dos francezes para os italianos, afim de
í'é realizar 0 plano acima indicado, e cjüé
consiste na oecupação gradual de IVoma
pelas tropas piemontezis.

Eis-aqui a maneira porquo se expressa o
jornal de Londres, locando os principaes
pontos das questões mais importantes que
hoje oecupão as attenções.

TRANSCRIPÇOES.
€>s Moderados.

que melhor nos convencessâmtfá dfl por-
fectibilidade dds homens.

0 Üorisünte tíuo mira o partido conser-
vador é bem claro: náo no povaio de som-
bras—esses que farião a tempestade eiü üttt
copo d!água. ¦-

Ptlra rJãí* ir mais longe, considerem-se os
actos do actual fhinisíeíltf: d moderação ha
sido o seu programma, como é o nossa".

0 eclectisino em politica, como rio mais-
é um systema astucioso e vago: presta-se
muito ao disfarce', é concilia" melhor as
contradicções, ó verdade.

Não importa o ser puritano—reagir, pro-
curar a morte ás seitas varias da politica

A situação política, tal como pliitão-ri'a
os moderado-, nãoé, certamente o quadre
fiel da actualidade.

Ha ahi muito perfil carregado de som-
bras, muita physionomia cândida pela dis-
tribuicão parcial e Incorrecta da luz: o alia-
chronismo desfigura muita vez a historia, e
a ficção desvirtua a côr fixa da verdade.

Inda mais: tudo ahi ó movediço como o
diorama: incerto e contradictorio—que sus-
pende o efieito e gera a indecisão.

Na verdade, os parildos se devem re-
h*ear,1 e armados de sabedoria e calma pro-
mover o fluxo providencial e íecundante
do progresso.

A civilisaçãó que não 6 um pesadelo para
os amigos da ordom; ó poderoso attralivo
para onde convergem as inielligoncias con.-
sagradas ao nobre mister do engrandeci-
mento das nações.

Encarrilhar, tranquilla e sensatamente a
gerencia do serviço publico—sobre a ver-
dadeira linha; mirar o ponto certo e posi-
tivo das cousas, não ó uma invenção; é uma
verdade experimental accessivclá razão dos
partidos.

Conservadoras, liberaes—todos revol-
vem-se em torno ás mesmas aspirações,
guiados, muito embora, por idéas dilfe-

segurança da minha mais distineta consi-
deração.

VlcToit Huoo.

rentes,,;

conterrânea»
Não se desafião opposiçôes: basta não

torcor o rosto aos seus ameaços.
Na suecessão» dos seus actos—não tem

havido victimas; não ha tambem, sacrifica-
dores ! não haídolos odientos,-—para que
immolações f

No mappa dos administradores de pro-
viucias ha vultos de todas as crenças; mas
homens que Captarão a confiança pela Ur-
meza de seu caracter, pelo juizo seguro e
imparcial com que adherem a marcha dos
negócios públicos.

A magistratura ha sido preenchida com
individualidades políticas igualmente dis-
lindas, c só eni altenção ao merecimento.

Ató onde levarão a irritabilidade injusta,
os partidários'divergentes1?

Querem o monopólio das posições? mo-
nopplisom primeiro os laleiitos o virtudes.

Para que o ilóla dianle do epicureo con-
viva?

Porque fechar os olhos a verdade na lir
rne obstinação de convencer á si e aos ou-
tros dé calamidades que não existem ?

Não linjào a nossa bandeira ná côr dos
seus ódios; hão amesquinhem individuos dé
üm partido qúe .não excluo a ninguém.

Somos justos: ha nos divergentes muito
itJprestigip; lamentamos, um scisma quo não

O Morning-Posl pmiite a convicção de
que a Áustria, como todos esperão, terá

para a primavera um novo conllicto italia-
no, combinado com um movimento hungá-
ro, e considera por conseguinte como muito
provável, o boato espalhado de que o go-
verno austríaco se propõe dirigir ás grandes
potências uma nota para lhes representar
que a condição da Itália constitueumaamea-
ça permanente para a casa de Hapsbourgo,
d para lhes pedir que intervenhão afim de
obrigarem a Itália a desarmar.

O Morning-Post fez observar que ainda
oulro boato acabava simultaneamente de
apparecer, e que seria assumpto para apres-
sar a solução da questão romana oceu-
pando o patrimônio de S. Pedro um corpo
mixio de francezes e italianos. 0 governo
inglez presumo que para realisar este pia-
no se aproximarão passo a passo de Roma,
os postos avançados italianos, ficando a pe-
quena distancia, talvez mesmo que na vi-
sinhaiiça mais immediata do Vaticano, e
u'uma bella manhã quando o papa açor-
dassé; conheceria que os seus soldados
suissos tinhão sido substituídos por uma
companhia de carabineiros piemontezes,
ou pelas guardas nacionaes florentinas."

A possibilidade deste duplo 10 1111010,
entre os austríacos e os húngaros de um
lado, entre os austríacos e italianos que
olhão para Roma e.Veneza, do outro cons-
titue para a Europa uma ameaça constante
de guerra. Esta ameaça, diz o Morning-
Posl que ficaria muito satisfeito, se desap-

o mais breve, no interesse deparecesse
todos. Além disso, a França derramou
muito sangue e despendeu importantes
sommas para destruir a supremacia da Aus
l
im

Asdbnviciões não são um crime: a sua
tolerância è que é uniaí virtude rara..

A gloria dos partidos está na vida; a sua
vida na lueta; e o seu triumpbo na nobreza
com que se balem no vasto espaço que lhe
abre a Constituição..

Enerval-os na indifluronça; debandal-os
n'um armislicio indifmido; é apagar o luci-
do vestígio dos princípios, e acordar a voz
das torpes sensações.

Na polilica a divisão produz a vigilância,
esta provoca o estimulo que se transforma
em benefícios de patente utilidade.

Não ha, portanto, desejar de novo a re-
conciliação dos ânimos, a volta de tempos
que,.não condemnamos, pois Analisarão o
periodo em que os partidos cegos de pai-
xões, armados de ira, bracejavão em um
duello cruento, fatal uo paiz, inferior a sua
civilisaçãó.

jj Ninguém condomna a conciliação, que
sendo um programma transitório, aqui como
em toda parte, não se poderia perpetuar.

Nem o partido á que coubera á diía de
longa supremacia nos negócios publicos.
olha com maldição essa época em qne;
generoso e forte, levantou a bandeira bran-
ca aos vencidos, abraçou-os fraternalmente
e curou-lhes as chagas fundas e doridns.

Quem promoveu os ódios e a cholera no
paiz, o dirá a historia, que agora não es-
crevemos: quem porém abriu a cova c se-
pultou-os, confessem por si os exaltados
partidários.

A conciliação não foi uma apostasia:
sim; os partidos nunca rcuegarãò os seus
princípios;' 0 que vimos em tudo forão tréguas aos
furores—para iniciar-se uma éra de admi-
nistrações moderadas, dc opposiçôes consti-
tucionaes.

Não, os partidos não morrerão — para
honra e dignidade dá historia: sahirao ins-
tinetiva e consideradamenté de um campo
sanguinoso e crusarão as dexlras leaes.»

Desgraçadamente o ressentimento fez re-
cuar ao partido liberal, que recobrara alen-
tos, tantos annos na historia,—que suas pa-

pôde durar muilo
Uma fracção sem duvida importante du

partido conservador não podo úMichar de
fronte levantada e airosa nas fileiras em que
tluetua a bandeira m 'squeada pela metra-
lha defensiva do partido da ordem e da li-
berdade.

Haja nos moderados, maisreilexãoeabrâo
sem temor os olhos, se querem fielmente
descrever a nossa situação polilica.

[CruSeiro.)

ria e para poder conhecer que este ultimo
nerio não desperdiçou os tiros que lhe lavras hoje sãò ura echo do passado; seus

disparou', eemquanto o perigo não tiver actos ameação essas agitações provocadoras

desapparecido por aquelle lado, a França qaejia sido o seu estigma

não pôde fazer us economias que quer. Ç triste descrer assim do futuro; e

Não é possivel que o Estado actual se desolador julgal-o uma renovação cons-

mantenha ainda por muito tempo, e quanto tante o invariável do passado que não é

a Roma, que não pode conservar-se sempre! senão o principio imperfeito e grosseiro das

em poder dos francezes, masque lambem,•• cousas

lhe não pôde sor violentamente arrancada, Não éfantazia; éa chronica do dia que
admirável para a Bélgica. T\Ínruiiut-Posl iulga que aquelle passo! mais-quizerumos-fosse uma mentira, pur

« üm povo quo goza da liberdade deve o Moinmgiosi ju^ ¦ ¦

Os liberais.

Qualquer que seja a divisa do partido
liberal,—desejávamos vèl-o,— nobre e dis-
ciitidor, na altura da situação contempora-
nea.

Nos diria o seu programma; o debate sol-
veria duvidas que gerão-se, avultão no si-
lencio, e a sua condueta justifica.

Houve tempo em que a constituinte era
o thema predilecto de suas discussões: re-
formas foi o seu brado.

O senado era uma instituição de archi-
teclura mixta: um tanto do gothico e da
renascença com os arrebiques a moderna:
reforme-se o senado, seja temporário como
nos Eslados-Unidos,—por exemplo:

Esqueciu-luó a fôrma de governo do
paiz:—uma monarchia.

As eleições, feitas por um syslenia défei-
tuoso—o indirecto, não exprimiào' ó voto
livre e espontâneo do povo : «sejão diree-
ias; fôrão assim em Atheuas, tambein em
Iloma, éo systema da Inglaterra.

Não lhes oceorriaa base que ahi derão ao
direito de votar: á instrucção, á educação
politica, á civilisaçãó desses paizes—-pouco
se attendia: era mister explorar os ins-
tinclos popularem—infalliveis cumoo crera
Machiaveli, como tambem o pensou Mon-
tesquieu.

A corte não cenlralisava, absorvia as reií-
das das provincias, que lieavâo como as ex-
trernidades frias de um corpo --em que o
sangue circula irregularmente: » haja di;-
centralisação: politica? administrativa? não
n'o dizia: como na Allemanha.

Queria federar o império— só para des-
centralisar a acção do governo.

Na ordem econômica— queria.... sim o

porlido liberal, queria alguma cousa nesse
tempo, que foi hontem, e.que já ninguém,
inda olle mesmo,—lembra.

A imprensa amotinada vocifernv.1, porém
tinha idéas suas:—boas ou más? nâo im-

porta.

Apóstolo de uma doutrina elle pregava-a
fl tfm auditório mais ou menos áttènto.

Não s-abemos seus proselytos: o povo foi
o primeiro a deixar o areopago.

Esse partido ficou só: reQectiu? talvez:
vimol-o menos fanático cm meio de illu-
soes desfeitas, a fronte cahida pola expia-
ção, rasoavol cmfiml

O partido que lhe havia negado ornar-
telló deslructor das instituições, chamou o
seu concurso—para a obra dillicil, porém
granliosa da civilisaçãó pátria.

Conciliados nesse intuito, tudopromot-
tia utnfl9erio-de peripdòs lisongoirós: as
opposiçõei devião nascer muito embora;

porém sinceras jamais systhematicas.'
As reacções iãP falaes aos opprimidos, são

tíaobem um elo mento fie ruina para os go-
vernos. "•

Em um paiz onde a imprensa è lWrô,liiws*
trada e quasi irresponsável; onde as aáSCffl-
bléas deliberativas movem-se com todo o
instinetd de sua absoluta independência; a
força vale menos que í Idéa', a lueta que não
édiscussSo, converte-se em loTtfCio. Já so
fôrão as oras em que a violência era uma
arma, hoje é uma condomnação.

X liberdade não assusta aos conservado-
res: os que se dizem seiiâ enviados e lhe
votão sacrifícios cruenlos, esses é que não
a cõmprehendem.

Com elíeito,—qurtl opapel quo ha as-
õtimidoo partido liberal, que tanto falia,
tão pouco düeiile, lauto aineàça e nada
realiza ?

A transieção da febre ao delírio ó iibIu-
ral, mas nem por isso isenta do perigos.

Esse partido o que fez do suas crenças?
Onde guardou esses códices memoráveis?

NSo podemos crôl-o renegado—ioda
varídoo com ares de possesso agitado pelo
braço vertiginoso—de üm grupo de repu-
blicnnos.

O caminho das ulopids é muita vez es-
cwróè cortado de -precipícios, não «'dítiira",
por tanto, ver esses que outrVra se uhlavão
do oleo forlilicador dos alhletas, cahidos
no abysmo em que o bom senso popular
rojou os inimigos da monarchia.

E' dahi que' parte esse rugido que não
apavora, o antes desperta a vigilância eci
vismo da nação.

Que importa que ellos insultem o povo na
praça publica—quando, no arroubo d«s
glorias nacionaes, sagra na perpetuidade dc
um monumento a immorlalidade de um
heróe; se o povo, escudado nas paginas
eternas da historia,—zomba dos insolenles
contravetitores da verdade?

Se a injuria é uma propaganda, se as ins-
tituições eos homens contemporâneos nada
valem, é porque esses partidos que refun-
dirão as suas idéas—estão condemnados
pela opinião publica; e, nos tresvarios de
uma horrível agonia, vingão-sc em proles-
los anarchicos, tão cheios de novidades,
quanto pobres de rasão. (,{....;

Fôra, comludo mais nobre—deixar o. es-
candalo pela controvérsia grave e scienli-
nea da situação transeunla.

Nessa arena desejamos ver perfilados os

partidos--sem ira, moderados; bravos,
não baibaros;. triuinphantos ou vencidos;
porem sempre generosos.

(Cruzeiro).
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O amor e o zelo, que se tom pelo bem d«

palria, ainda a custa do próprio incommo-
do, constituem esse nobre e generoso sen-
timenti), que, para expressivamente dosi-

gnarmos sem usarmos de ciruimloquios,
empregamos um gallcuismo approvado pelos
clássicos puristas Fr. S. Luiz, Castilho, lto-

quetle e oulros o — patriotismo.
Antes porém que essa palavra viesse aug-

mentar a riqueza do vocabulário portuguez,
de quem o recebemos, já ha muito o senti-
mento que ella exprimeaotuava nos corações
losluzitanos, e influía poderosamente nos

grandes, feitos quese lem ua historia desua
nação. Os valentes do campo de Ourique,
os eavalheiros denodados que metierão
uma lança ein África, os conquistadores da
índia, o descobridor do Brasil, derão disso
um valioso testemunho engrandecendo e
felicitando a pátria, e immortalisando seus
nomes.

Procedentes dos portuguezes nós, os
brasileiros, não nos temos mostrado despro-

J vidos de palriólisiiíos nas diversas coujunc-

¦uras èm que o bem da pátria o tem posto á

prova, e disso não iiòs faltffo exemplos na
nessa incipiente historia. A resistência a Ilo-
tinha de Vilíegágnon, a expulsão dos hol-
landezes, a nossaemaricipaçâopolitica desde
as suas mallogradas tentativas, a dedicação
ás idéas de ordem, que tem ptí.dido supplan-
tar diversas revoltas, parece que são oulras
tantas provas de nosso patriotismo?

Este tão nobre sentimento, em qua tanto
se falia, e do qual não ha quem não* se

julgue, uu ao menos não queira parecer
dotado de uma boa dose, vale bem spena
de sor estudado; para que se não confunda
com outros sentimentos, que inspirão tam-
bem alguns actos, bem que por diverso
motivo, semelhante aos inspirados pelo
patriotismo: en julgar-se por um ou outro
desses actos isolados poremos muitas vezes
a coroa do carvalho sobra a cabeça menos
aV^ua de cingil-a.

Ai*írij*uem P°*s devesorprender-se, assim
como hit faíP.fldas e jóias falsificadas, que
simuláomui tèíf'« verdadeiras e Chegão a

illudiráos inexperfííftífls, tambem exista fals*

fjalriottsmo.que praticando acções estrepito-
sas, arrebata a altenção e>àpte uma bene-
volencia menos bem merecida*

Ü amor da gloria quo ó a.mbição de
renome, por mais que o encareçâO, ó in
ferior ao patriotismo: entretanto qne cousas
admiráveis não tein produzido esse senti-
mento, principalmente na carreira militftf?
li quantas vezet» deslumbrados pelas faça-
nhas de uin heróe, llio damos de bom grado
o titulo dc patriota, que mereceria, se a

pátria, em vez de seu nome, fosse ocors-
lanle objecto de suas preocCtipações 7 Leo-
nidas em quanto se opppz coirl 4,000 bo-
mens á passagem do* persas iias*Terro"op,yl8
foi um.patriota, porque procurou com sua
resistência livrar a Grécia do jugo estran-
geiro; mas atiraudo-so só com o pequeno»
reforço de 300 companheiros'. no. rriéio de
muilos .mil inimigos, onde foi com ellos
buscar a morte, não-escutou a voz do

patriotismo, que reclamava* e sua existência

para outras acções mais proveitosas e monos

arriscadas, attendeu só á ambição de legar

um nome illustre 4 sua palria, da- cuja

sorte desesperara.
O interesso de evitar o perigd1 fommutr»

lambem sóe inspirar acções estrondosas,

que não ó raro attribuir-se erradamente*»*o
patriotismo, que apenas influirá accidentnl-'
mente sobre ellas. W esle o patriotismo das
crises, dos tempos de perigo; mas que r»a
bonança, nos mares de rosas sabe trans-
formar-se no mais frio indifferonlismo, e
ó mui promplo em dar, a respeito de al-

gütts males da palria que o não tocSo de

perto, a resposta anle-social—gue me mi»-

porta,—E' este o patriotismo do que corro
intrépido a aceudir ao fogo das casas de um

quarteirão vizinho, que ameaça incendiar a
sua: ó o do banqueiro que lamenta a sorte
do povo que ficará sem numerário para
suas transacções commerciaes, mediante as
leis rerstrictivas da emissão de bilhetes, quo
privãoos especuladores de fazer dinheiro
com mais facilidade, do que tinha a rainha
Santa Helena, quando tratava da construo-
ção dos sauetuarios de Jerusalém. ,, ,

O verda teiro patriotismo é, como disse--
mos no principio deste artigo -.—O amor e
zelo, que se tem pelo bem da pátria, ainda
á custa do próprio incommodo;— enem o»
amor da gloria, e nem tão pouco o interes-
se.em remover o mal communi, podem de
modo algum comprehender-se nesta deli-
nição. Segundo ella, o patriotismo não é
oulra cousa mais que carilas entra mü-,
ros—a caridade para eom os nacionaes e
patrícios.

Não admiraremos se a alguns causar es-
tranheza empregarmos a palavra caridade
cm um artigo político, se levarem a mal que
entendamosque ella é o gênero do qual ó
espécie o patriotismo; porque estamos bom
certo de que o progresso desl/uidor não
tem poupado nem ainda as palavras aulori-
sndos pelo gran e código da moral—a Es-
criptura.

A esses responderemos que sem caridade
serão tudo quanto quizerem, menos—pa-
triotas. .

Se querem saber o que ó o verdadeiro
patriolismo, o cneontraráõ em os seus jo»
vens horacios e curiacios poupando coni o
sacrifício de seu próprio sangue o do milha-
res de seus concidadãos. Moyses tirando a
sua nação da escravidão do Egyplo; etu
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ífíaiiid, ainda menino ventstMriocònji fiscoi
«fo vida o gigante dos phiiistiius; em Juditlv 
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livrando a sua nação do 8^rt>rfl,siivd«|,vivan
nia do impuro llolophermfBj em 9» pro
phetas suscitando a sèu,s;liacipnnes offj$ejos
de evitar a culerj» daíff^ndad^ qtYojjdida
interpretando á lace dç\r$$S»UjM«ar aquel
las Ires palavras que lhe traziãp a morte, a.
perda de Babilônia, e a liberdade do povo
hobrou, e lamentando os inales que ainda
«fligiriãoa infeliz Jerusalém capital de sua
oacáo; finalmente era os machabeusnes-
ses homens valentes, cheios' de fé e de pie-
dade, nesses verdadeiros patriotas.

Patriotismo e egoísmo são cousas tão in-
compatíveis, comoo são,o vicio B.asfrtude
contraria. Ora í,e..nps disserem que um re-,
conhecido egoísta, um uégo escravo desta
paixão misantropiç?, praticou um aclo de
PfltfJ9,|jf^p, ^mos $ difo.itode duvidar, e
inçlinaiFr^os antes a suppôr ou que metteu-
f9-lhe,$jpa cabjE^eiiAbrrçBir-sse, ou que trata
de fritar mal jaaior.
,.,. O falso patriotismo podo conduzir acções
dignas de* nossa admiração; dignas porem
de nosífa gratidão e estima só as pode pro-
duzjr o verdadeiro patriotismo. Aquelle
tem por tira a.felicidade do agente em nome
oja sfjci^ddde; este esquece-se de si pata só
curardobem-estar delia.

(AJUtfinçãü já que moralisa, a "acção.

\Estrclla Mineira.)

Ptesi^etic\ftda província não haverá reacção^
manifestada sob qualquer forma, senão'
justiça inteira a amigos e a adversários de!
j^pdo qtv« t^os ^ão: -^ aqui só ha go-1

(Cruzeiro).

dera efla favor dolltt; è economia de palitos, [loucura, hão de rj|sjoBf os^rraens veneüoe»

tt^Urçi

• Aqui só Iia governo.
Üeseriganera-se todos que esperão por

uma reacção, quo nunca hão de vôl»a..' A presidência conscia de seus deveres,
sullicita pelo bem da proVincia confiada ae
seu tino administrativo, aspira só a gloria
oe bem dirigir esta importante parte do
império, e nunca se afastará dos princípios
eternos da jusliça, nem da senda do di-
reito.

O Exm.. Sr. Anlão não veio aqui ser li-
beral, nem conservador moderado ou exal-
tàdo, senão governar a Bahia em ordem que
êlln progrida, de modo que todos os bahia-
£03 illustrados, honrados e amigos do pai?,
sejão contentes com sua esclarecida e im-
parcial administração.

Não, não esperem ódios, nom vingan-
ças, demissões nem nomeações acintosas
para satisfazer caprichos edespeitos. O go-
verno da província não nutre taeá senti-
mentos: outro é o seu alvov ' ''•'¦'

Delegado de um ministério illustrado e
progressista, que sé deseja a união de todos
oa brasileiros, embora cada partido tenha
suas idéas. polilicas, com tanto que todos
çonvirjiopara a integridade do império, para
a manutenção da ordem publica, em summn
para o governo monarehico constitucional
representativo, élle saberá levar ao cabo o
pensamento rcgenerador do ministério.

Os partidos sio a alma politica dos go-
vemos livres; elles devem existir para cen-
surar os abusos do poder, accusa-lo e pre-
sentar ps moles de bem dirigir u nação, tor-
tun,do-a prospera, respeitada e feliz; mas
são verdadeiros cancros quando, deixando
o .campo, legal da lucla ein que as intelli
gençias podem dignamente arcar, buscãoox-
citar, as-paixões desregradas, o odioA-a<in-
veja o aira, transvian lo os cidadãos do cami-
nho da ordem.

Então cumpra que uqnelles aquém os
allos poderes do estado confiarão a vigilan-
cia e guarda de nossas sabias instituições,
obrem com toda a energia, sustentando a
força moral da autoridade para que seja
esta respeitada, como cumpre aos interes-
ses da nação. ..:. .
, E poissó em tal conjunetura a presiden-
cia lançara mão de meios coertivos afim de
ctiamar. cada um aos seus deveres, do con-
trarip ella irá governando (como tem ido)
a.província com .aquella calma e mode-
ração que constituem o seu nobre caracter.

O Exin. Sr. conselheiro Anlão (estamos
corto) não aceitaria jamais a presidcnjia;
do uma provincia qualquer soba condição
de montar esle ou aquelle partido. Nem
governo nenhum m.oralisado pensaria em
tal; porque os partidos nascem espontânea-
mente, creão-se e pelojão segundo ps ac-
tos do mesmo governo,, que hão de anga-
riar-lhe amigos ou adversários conforme»
justiça e o direito com que revestir, as, suas
medidas governativas.

Deixem-se, pois, os senhores opposioio-
nistas do grilar quc o Exm. Sr. conselheiro
Anlão eslá na reacção, quando em verdade
isso até hoje, existe apenas na imaginação
eseandecida da opposição.

S. Ex. deseja quo todos os homens politi-
cos, qualquer que seja a sua eôr, concorrao
com suas luzes, manifestadas por pensa-
mentos escriptos, para ajudal-o a governar
esta bella estrella do império. Não ouvirá
senão a voz da razão e da verdade, despre-
zándo intrigas mesquinhas o iiidividuaes.

Seus sentimentos ( podemos afiançar)
são os mais nobrese elevados; rio seu;pcilo
não palpita senão o amor da pátria e da
gloria.

Assim que desong.inem-so para.sempn

O governe c a cantam.

Ahi vem approximando-se o dia Ns
Maio consagrado á abertura das câmaras lo-
gislativas pelo nosso pado 

'fundamental..

E' um dia «ôftipre de gloria, de regosijo
para o Brasil; porque mostra uma época
annual da saneção da nossa independência
e de que somos uma nação que felizmente"vive sob o governo monarehico constitucio-
nal representativo, unico por sem duvida
capaz de felicitar este grando império do
cruzeiro.

Época sempre esperançosa para os bra-
sjleipos, porque elles aguardão de seus
representantes e do governo novas medi-
das que tendão a elevar este paiz ao ponto
a que o destinara a providencia.

Para tanto, porém* cumpre que o pátrio-
tismo mais desvelado e puro, sem misiura
de paixíéj ódios, vinganças e mesquinhos
interesses individuaes, seja o norte dos re-
presenlantes da nação; que só assim pode-
remos sob a nossa forma de governo ir ca-
minho de progresso e de civilisaçáo.

O governo actual, onde fulgurão brilhan-
tos caracteres por seu saber, virtudes, pa-
triotismos e serviços (alguns relevantes) pres-
tados. ao Estado, certo torna-se digno do
apoio franco e leal das câmaras, afim de que
marchando todos e cada qual na orbita
legal de suas attribuições, d» conformidade
dom a independência dos altos poderes do
estado, faça -se á nossa pátria commum o
maior bem possivel; que assim tambem
delle participaremos e os nossos filhos.

Mas se, infelizmente, a câmara têmpora-
ria (o que não é de esperar) desviar-se da
senda do dever, e constiluir-se echo de fac-
ções políticas; se der ouvidos a voz de par-
tidos despeitosos e desregrados; se guiar-se
pelo espirito revolloso dos homens que teem
por unico» principios o próprio ego; se,
alfim, presentar ao governo uma opposição
acintosa (ilha de um mal entendido capricho,
cremos que os honrados ministros não du-
yidarão propor á Coroa a modida sa|utar
prevista b&nossa constituição politica para
salvar o paiz do cataelysmo, que por ven-
tura lhe preparào aquolles que desejão a
perturbação da ordem.

' Gire cada um na suaesphera, mas cum-
pri rido deveres e tratando de fazer todo
beneficio ao império: não abusem, nem
iirvão-se dessa alavanca para guerrear
jtessoas por amor de pessoas; que, em tal
jiypotheso, a energia do governo imperial
se fará sentir, cumprindo e exercendo a
Coroa o seu imprescriptivel direito.

Ò' governo, forte em sua consciência,
illustrado e justiceiro como ha sido, não
trepidará em dissolvera câmara temporária
se esta retirar-lhe o seu apoio: olle apel-
lará cm tal caso para o paiz, que o julgará
nas urnas.

Assim o esperamos, assim o cremos.

(Cruzeiro!)

Nffo turvem as agons!
A intriga I sempre a intriga I
Dir-se-hia que não confião na verdade

dos factos que expõe, e que para chegarem
a seus fins, procurão com inlriguinhas ex-
citar a animosidade do poder contra aquel-
les, què o defendem, porque, commungando
nas mesmas idéas, e sentindo as injustiças
que lhe fazem, faltarião no seu dever si assim
não praticassem.

Querem entrar a lodo transe!
Quáes são os factos da administração que

provocão as iras dos Moderados ?
Que erros tem ella commcltido ?
Tèm se limilado a declamações; e ai-

guma aceusação que lêm feito, tem cabido
$ob o peso brilhante e irresistível da ver-
dade.

Agora recorrem aos planos de terror
Quaes são elles ?

0 Interesse Publico npllo diz—« o terror
Virá depois. >>

Eis tudo I
Mqs o que querem quo se pense de uma

opposição assim ?
E' interessante o modo porque se trata da

musica da policia:
i O que ha de commum entre a administra-
ção, o gabinete e a musica de policia?

Ali 1 ó porque o Exm. Sr. conselheiro
Anlão, propondo em seu relatório toda a
economia,nãodisse.queextiiiguissem a mu-
sica da policia. Propoz acaso que a ronsor-
vassem,? Ou é a maioria da iissembléa um
rapcho.do.cegos, queo administrador dove
conduzir pela, mão?

Está conhecido o plano—querem dar
um chec extinguindo a musica, e desde
já ameação. Ora. paio amor de Deos! ex-
üngtião a quantas vezes quizerem; a admi-
nislração rir-se-lia da ameaça.

So 30 pesarem os argumentos pró e con-
que em quanto o Exm. Sr. Anlão estiver ua' tra a existência, da musica, a balança pen

porque"4odos sabem que os musices são
ipjiiiças, e que, comotaes, prestão o serviço,
mas se a assembléa entender nos seus;
planos de economia; que % deve eliminar,
pôde estar oerta de què á região politica
kà.9 6e abalará; ninguém faz questão dé'
musica; semente os soldados trocarão por
uma voz os instrumentos pelas armas.

Assim tivesse a maioria da assembléa des-
de o principio caminhado coherente I

Na folha officialfallão dé outro modo;
arranhão, mas á furto, ameação mas lison-
geião.

Tenhão coragem, senhores. Digão fran-
camenle : apoião ou não a administração?
E' assim que ella se ha de saber guiar.
Emquanto usarem de caretas por de traz a
zumbaias pela frente ninguém os consi-
derará.

A politjica exige franqueza: declararem
os pretendidos moderados, digão o que que •
rem: esse proceder dúbio e hypocrata,
longe de beneficiar a administração, só pôde
entorpecel-a. E' preciso que o governo saiba
em que terreno deve tiilhar; ó mister que
o publico saiba si quereis a ordem, ou o
vosso interesse.

Não ha plano de grupo algum; não ha a
reacção, que a folha republicana e os mo-
derados da falha official phantasiarão; não
a quer o ministério, que conservu o Sr. Loão
Velloso na presidência de uma provincia, e
os Srs. Saraiva e Chaves oomo vice-presi-
dente da Bahia.; não a pratica a adminis-
tração desta província,,que domitte con-
servadores e nomeia liberaes.

Para que então bradão o ferem?
Podereis certificar que os reposteiros do

palácio nos são familiares?
Sabe-o a administração melhor do que

ninguém; talvez os tenhais transposto mais
doque nós...

E' verdade qne em algum tempo os nos-
sos borzeguins calcarão o tapete do gabi-
nete presidencial, mas foi, por exemplo,
para poder-se tirar de sobre vós, escriptor
moderado, a falta em que havieis incorrido
na heróica cidade por oceasião do cholera-
morbus: fu para vos não iuulilisar, avós,
que ultimamente tendes mostrado para
quanto prestais!

Nunca os transpozemos em tempo do
Sr. Sinimbú, apezar dos reiterados couvi-
tes para todos os actos em quo a adminis-
ção nos quiz interessar. A memória não
vos e fiel ; vos, que agora escreveis assim
—bem potleis applicar-vos as palavras re-
passadas de foi e rancor, que a esse respei-
to nos nosdirigis.

Nós nos conhecemos.
Não quereis turvar as agoas, dizeis vós,

porque ellas vos cunião límpidas o serenas;
mas para quee porque motivo quereis lan-
çar a sizania entro o governo e os gover-
iiados?

Existe em nós um interesse máximo em
turval-as,—e sois vós bs provocadoresJ...
Como vos contradizeis 1 Cega-vos a paixão,
ou o interesse ao ponto de não poderdes
ver que as vossas palavras repugnão com o
vosso proceder I

E será acaso o nobre e intelligente admi-
nistrador um manequim, que se volva para
onde lheaponlão?

Veda que injuria lhe irrogais por entre
tantas lisonjas.

Talvez vos pareça isso—porque não vos
obedece, faz o que entende legal e justo;
talvez porque não dispondes mais dos actos
administrativos, não impondes a vossa von-
tade; não podeis mais tratar a provincia
como um paiz conquistado!

Felizmente para ella I

(Jornal da Bahia.)

da decadência governativa» não é guiaNMÍ
pela justiça;'". ^ -. *.

O governo coriscio de sua dignidade è
deveres, bade atravessartriumphante por
entre os sediciosos da sifeíàção, é chegar *o
fasligio da gloria,' que será4 roteladò pelo
bem estar, pela paz e felicidade dos povos
do Brazil

Não se admire ninguém que uma opposi-
ção injusta, deixando de lado as necessida-
des da pátria para votar-se #os ódios pes-
soaes, recorra aos meios da calumnia, e
anatliematise o governo de seu paiz.

Ella náo o.guerraia por ser governo, nem
porque a sua administração esteja no caso
de merecer os apodos da censura.

A opposição não é lão patriótica para que
se consuma pela prosperidade de sua pátria
ella quo mais de uma vez a tem sacrificado
com as revoluções e a anarchia.

0 que ella pretendo nesta lueta sem nome
quo 6e ergue do pó para aggredir o que a
nviolabilidade irrespousabilisa, e um pouco
abaixo, o que a pureza das intenções, eo
áuiiiprimento de um encargo grandioso pro-
cege.é accommetter indivíduos.

Fossem as idéas do actual governo, e os
seus «próprios actos, levados á realisação
por outras entidades,.e a opposição canta-
ria hosanas em seu louvor.

O paiz não tem que ver em suas aceusa-
ções cavilosas, ella não grita contra o poder
com o pensamento na pátria; braveja por
es.;e ódios particulares, por suas vinganças
mesquinhas, por sua mentira á nação quan-
do falta em pátria e liberdade.

Se erguendo as vistas á mui alto, mente
á historia e procura marcar a reputação e a
gloria do fundador deste grandioso im-
perio, ou se, sonhando revoluções, ou tre-
raendo ante o duende do Paraguay, si-
mula patriotismo e grita em nome da
nação; ó sempre a desaffeição que a di-
rige, é sempre a guerra ao indivíduo que
apparece, sem importar-se que o paiz
reprove os excessos de uma fracção de
seus filhos, que renega por sua ingratidão
e loucura o nome tão querido de brãsi-
leiro. *

Não ha uma só idéa que apresente a von-
tade de conduzir ao porto de salvamento
esta uáu do estado que caminha era mar
bonançoso, porque, ainda que sem effeito,
soprão de todos os lados opposicionistas os
tufões da irmscibilidade, procutando sub-
meigil-a, e quebrando-se de encontro á
rocha inabalável que se chama convicção
popular.

Düsenganem-se os opposicionistas: o
povo não acredita 110 invento de seus ter-
rores no exterior, o ri-se de suas valentias
ua, terra.

Cervantes não produzio senão um Qui-
chote, mas o partido liberal, que não cede a
ninguém o espalhafato de sua coragem,
apresenta cada dia ua arena conspurcada
por seus imitadores, mais do um retrato fiel
do horóo de la Mancha, accommettendo
os moinhos de vento de seu próprio fabrico,
e acompanhados do outros tantos Sanchos
Panças, que entre si e seus cavalleiros re-
produzem o pensamento fabuloso de rans
que rcbenlào, e de bois que são imitados I

ienhãó o direito de se deixarem ficar em
ipasa l^v:,.*-' ¦- \ ¦
l Ha caracteres incompfehensiveis.
í As emp"résas subvchcionadtis muitas vé-
tsej^elevarão os preços dos bilhetes, é agora
i-gikns artistas, què se achão aqui dò pás-
sagem,'e qíiè certamente lios deixarão no
ultimo paquete deste mez, ou no primeiro
do mez seguinto, não podem proceder da
mesma fôrma, sem quo merecão censuras ?

E' necessário sor justo, c o publico o
será, reconhecendo que esles arlistas não
tem o menor auxilio.

Não temos hoje tempo de descer a deta-
lhes, sobre a execução da opera¥Trocador
do maestro Verdi, que neste theatro foi can-
tada pelos mais afamados artistas, e que
todos serião chamados hontem para termo
de corporação, cem os novos cantores.

A posição era dillicil para os últimos,
muito tinhão ellos a vencer, principalmente
perante um publico tão exigente, como o
nosso, e que de ordinário ajuiza peta com-
paração, sem avaliar a desigualdade de ra-
zões,

Motivo do mais para augmentar as emo-
ções de uma estréu, e os artistas nào pode-
rão esconder o seu grande medo, todos elles
tremerão; por que, em taes condições, dc
pouco vale a convicção do próprio talento.

Mas, felizmente, para elles o publico os
comprehendeu, e fez justiça com os seus
applausos ao mérito incontestável dos ex-
treantes. Elles são realmente bons artistas.

Derão-se hontem a conhecer a Sra. Maria
Palmieri no papel de Leonor, Dejanni-Vives
110 de Açucena, o Sr. Palmieri 110 de Man-
rico, Briani no de Luna, e Conlidini no de
baixo profundo; e todos elles fôrão bem
acolhidos, como mereeião do espectadores
justos, e dosprevenidos; e cada um delles
conquistou assuassimpathias, e lisonjeado
com ellas continuará menos impressiona-
do do que na primeira noite.

0. tenor linha de lutar eom o famoso dò
de peito de Tamberiick; o Sr. Palmieri
tambem o deu, o com ello arrebatou o au-
ditorio. ,

A Sra. Dejanni tinha contra si o costume,
em que eslá o nosso publico, dc ouvir o
papel de Açuccna transportado para con-
tralto, e ella cantou como está escripto "na

sua bella voz de meio soprano ; e soube ti-
rar partido do seu grande talento drama-
Üco,que nâo é muito commum nos cantores.

A voz da Sia. Maria Palmieri, é uma das
melhores, que temos ouvido do soprano
perfeito; é a artista canta com a desejável
precisão o papel de Leonor, sem as exagera-
ções dramáticas, a que outras recorrem para
encobrir os defeitos da voz.

O Sr. Bnanié uin bom cantor; quando
se achar restablecido, o publico o apre-
ciará, como merece.

; O Sr. Contidini deixou auxiliar o seu
bom inelliodo dé canto, ea sua voz simpa-
thjca c volumosa.

Nào 'pertencemos ao numero daquelles,

KXPEDII2NTK.

Parecer dá commissão de poderes re«io*
nhecondo deputado pelo 1.* districto da
provincia do Maranhão, o Sr. Antônio Mar-
Cüllno Luiz Gonsulves. Posto á votos ó ap-
provado. Achando-so na sala immodiata
o mesmo seiihor, é introduzido cora as for-
malidades do estylo, presta jurambHto %
toma assento.

O Sr. presidente declara, que tendo-se
de abrir amanhã a assembléa geral legis-
lativa, e não havendo na Casa numero suf-
ficienle de senhores deputados para tèF trj-
gar essa solemnidade, suspende a sessão até
mais tarde afim de ver se se reúne numero
legal.

As 2 horas e 10 minutos declarou o Sr.
presidente, que a sessão continuaria sus-*-
pensa até as 4 horas da tarde.

PUMAS 1 AVISOS DIVEiíSOS. ;

Fórão absolvidos hontem no tribunal do
jury os réos John ReynoldSj e Josó Vieira
dos Santos.
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Contóriioá ligeiro* para oretra
to da ojKtorciçíto.

A maneira desses phenomenos, que raras
vezes appareçem 110 Armamento, quando
nuvens porpurinas resplandecido aos raios
do sol, misturão-se com outras carregada
dcncgrura.es, escuras e ameaçadoras, tal
se apresenta o nosso horisonte político

Por entre os nevoeiros da desgraça, que
desprestigiados sonhadores dos males da
patri;i, espalharão ante o brio e a dignidade
nacional.surgea luz maravilhosa da verdade,
espancando as trovas da má vontade o dos-
tacando-se do escuro pretencioso, para re-
ilectir sobre a opinião publica e iiluuii-
nal-a desempedida.

De um lado os amigos da ordem, luctan-
do contra a invasão das idéas perniciosas,
que teudein.á ruina do nosso edifício social;
de outro, os utupislas e prevaricadores da
liberdade, levando-a á exaltação das pai-
xõosparlicularoí e sacrificando-a nas aras
da cobiça ; tal é a situação politica, que
apresenta a actualidade.

E' a lueta dos govérnislas contra os nnar-
chicos: é .0 combate de seus anlagonistas
contra o dever o a pátria.;

Tirar-&8 conseqüências funestas deste
choque das idéas, pensar-se que dnsinsi-
iíuaçõès' torpes que se elevão ao deli rio da

Theatro livrie»:—Apesar da indis-
posição do barytono, teve hontem lugar a
eslróa dos novos cantores.

0 calor era excessivo, parecia que nos
achavamosem um dos dias mais ardentes
dos mezes de Janeiro o Fevereiro. Nem esta
cirçumstancia, e nem a da elevação dos pre-
ços de camarotes e platéas, desviarão a con-
currencia. O thealro esteve completamente
cheio, e mais de quinhentas pessoas não
puderão entrar por falia de bdhete.^

O publico está lão sequioso por especta-
culps de canlo italiano, que não fez caso
das prevenções desfavoráveis ao mérito dos
artistas, porque estes se apresentarão aqui
modestamente, sem se atinunciarem de
gran de 'carlello na fôrma do invariável
costume. y |^

Elles disserão: estamos aqui, não nos
inculcamps, desejaremos que nos julguem
coma benevolência de hospedes, co.n im-
parcialidade, e sem prevenções,

Mas nunc:i os difficeis renuncia© o direito
dc maldizerem; nâo podendo pôr em duvi-
da o mérito dos novos cantores, blasphe-
marão logo contra a elevação dos preços!

A fallar a verdade serii muito mais con-
voniente, que houvessem artistas tão dese-
josos do virem ao nosso paiz e de divertir
esle bom povo, q.ue emprthcirlessem uma
viiigem da Europa no llio de Janeiro, á sua
custa, e que aqui se demorassem uin mez,
pyra darem representações gratuitas, pa-
gáhdo as enormes, dtJ^pesas do especlaculo,
que excedem a um conto do réis por noite.

Outras companhias podem, como tèm
feito, elevai- os preços, e ninguém contra
isso se prouuncia, lixando cada urn dos dif-
fiecis do clicetto de não ir ao cspectaculo. A
companhia italiana, porém,r.ão pó le fazer
outro tanlo., talvez porque os difficeisnào

que se erilhusinsmão e quc o seu juizo se
roscente desse enthusiasmo; não, peCçárnos
no contrario pela frieza com que nos expio-
mimus quando avançamos uma opinião
sobre os arlistas, e a isto nos obriga o re-
ceio de que sc creia, que pretendemos ira-
pôr ao publico a nossa opinião.

Já conhecíamos algum is figuras da
companhia, pelo seu talento, e mereci-
da reputação nu europa, pelo quo estive-
rão em negociações de contracto, com a
passada empresa, como se poderá verificar
recorrendo aos jornaes dessa época; mas
não quizomos muilo de propósito dizer
meia palavra a seu respeito, antes que o
publico os julgasse.

- Agora, que já extrearão, faltaremos fran-
comente depois da seguida noite.

Senado'.—6.° sessão preparatória em 2
de Maio de 1SG2.

Presidência do Sr. Visconde de Abaeté.
As 11 1[2 horas da maiiliãa, o Sr. presi-

dento abi e a sessão estando presentes os
Srs. visconde de Sapucahy, Ma fra; Araujo
llibeiro, barão de Maroitn, Cerquoira e
Mello, Vieira da Silva, Vallasques, Teixeira
de Sousa, Dantas, e Barão de Muritiba.

—• Lida a acta da antecedente é appro-
vada.

O Sr. 1° Secretario dá couta de um offi-
cio, do Sr. visconde de Iiaborahy, era'que
commiinica que havendo fracturado uma
coxa, não pôde ainda sahir de casa, e por
tanto assistir por emquanto ás sessões do
senado.—Inteirado.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente convida os Srs. senadores a se reunir
no dia seguinte, e levanta a sessão ás 11
horas e 3/4( da manhã.

CíMMara. «2«s grs. «íajíjsj.ailos.—
6." Sessão preparatória, ein 2 de Maio
de 18G2,

Presidência do Sr. Pereira Pinlo, 1.»
Secretario.

Ao meio dia faz-se a chamada, e;ich'in-
do-se presentes 44,-Sr.s. deputados abre-sà
a sessão.

Lê-se e approva-sí: ,i acta da sessão ante.
cadente.

Ministério da Guerra.—Da ordem do
dia n.° 311 publicada em 29 do passado
pela repartição do ajudante general conslárj
as nomeações seguintes:

Major do corpo do estado maior da 2."
classe Diogo Garcez Palha para ser empre-
gado no arsenal do guerra desta côrle,
foi exonárado do commando das baterias da
fortaleza do Santa-Cruz. Em 25 do cor-
rente.

Capitães do mesmo corpo:
Luiz Francisco Henriques, para direclor

do arsenal de guerra d» provincia de Matto
Grosso. Decreto de IS do corrente.

João Martins do Amorim -Rangel, para
commandar as baterias da fortaleza de
Santa-Cruz, ficando exonerado do emprego
em que se acha no arsenal de guerra desta
côrle. Eui 2íi do corrente. ,.,¦..-..-,¦ .•

Alferes do mesmo corpo llogaciano Mon-
teiro de Lima para quartel-mestre da es-
cola geral de tiro de Cainpo-Grande. Em
23 do correnle. j

Capitão reformado Manoel Lopes Maciel,,
para commandar a fortaleza da Lage.

Ao Sr. Io tenente graduado Napoleí*
João Baptista Levei; director das construc-
ções navaes do arsenal de marinha da
corte, foi concedida a graduação do posto
de capitão-tenente, nos termos do art. 27
do decreto n. 2583 do 30 de Abril de 1860^

Recebemos o seguinte communicado:
« Têm olhos o não querem vêr ; tèm

meios e não os empregão 1 O malfadado
rio dos Coqueiros^em Cnturaby ainda náo
foi desobstruído, nem se alargarão os bòei-
ros da eslrada da rua do Dom Jardim, canto3
da rua Nova do Conde, que se mostrarão
já tantas vezes incapazes de receber as
águas pluviaos de quatro dillerentes ruas à
tantos morros. O eslado das vallas que ou-»
tr'óra esgòtavão suas águas para. este rio
toniou-Se intolerável, vislo que estão para-
das, fétidas e subindo cada dia mais, aaiea-
çaüdo invadir casas e chácaras I » '•

Forão nomeados em 30 de Abril próximo
passado:

O capilão-tenetile, Marcos íosó Evange-
lista, professor de ápparelho da escola de
marinha, para o logar de ajudante da ins-
pecção do arsenal da corte; o capitão-te-
nente Garlos Augusto Victoria, comman-
dàhte da companhia de aprendizes-mari-
nheiros da provincia do Espirito-Santo,
para servir interinamente aquelle emprego;
eo Io tenente José Lopes de Sá, para conv
mandar a referida companhia e servir irite-
rihaméhto o logar de capitão do porto da
mesma provincia, por se ter concedido, por
decreto de20, a demissão que delle pedio

capitão-tenente José Gregorio Affonso
Lima, não entrando o l'em exercício senão
quando fôr subuituido na mencionada es-
cola.

0 Dr. Hemeterio Augusto da Silva para ò
cargo do inspector das escolas da freguezia
de João Marcos.

Saturnino Duarte da Silveira, para ó de
delegado de policia do termo de dl ivary*

Severo Francisco Ramulho, para o de 1."
substituto do subdelegado do 1,° 'dislrictodai

freguezia de S. João Baptista de Nilheroby.
O t" tenente rfe engenheiros Henrique

Luiz da Almeida Marques, para o emprego
de ajudante dos chefes de districto das obras
publica-;.

O Dr. Manoel da Costa Camorim, para
inspector da instrucção publica da comarca
• le ' ampos.

O bacharel José Segundinõ Lopes de Go-
rnoiísoro, para igual emprego na comarca
dc Çabó-Friu.

D. Maria Rosa Monteiro Pariz, para o de-
iirofcssorii da escola da freguezia do Balia-
oal,'. em Iiiigualiy.

José Luiz do Sousa Moita", José Ferreira
j da Paixão o João Faz Raymundo, pnra igual

pnpprego nas freguezias do llobapqàiia, eni
S. Joüu dü Barra ; do Sa nta Rita, em Gania



gallo, e de S. Josó do Rio-Prcto, na Para-
üvba do Sul.

Pedro de Alcântara Lisboa, para ode

professor da 2." cadeira da c.oula normal.

0 Sr. Francisco Carlos Naylor foi nomea-
do corr-Ctdr interino* pelo tribunal do
fcòn-in--i-lo, em substituição ao Sr. Henrique
Harper, que obteve licença para irá Eu-
rojiftui^' 'iíjj"*" *%,-v:íí.—- j|j

A-urmâd-üÒ. (jílò depois da inauguração
„_ estatua eqüestre, abondomnarão os seus
postos na câmara municipal, os Srs. Drs.
João de Oliveira Fausto e Roberto Jorge
Haddok Lobo, vereadores reeleitos, e que
erão membros da Commis.ão erectora da
fnSsitlá estatuo. Não commentaremos o facto
deste abandono.

Foi concedido ao corpo de imperiaes
marinheiros e ao batalhão naval o uso da
bahdíira niHíionali oomo tem os corpos do

OBSERVAÇÃO IP

e Auiroy, cirurpíes da inarintiâ, do
hospital dcBrest. eLekelon, cirurgião de Paris.
(As experiências fizeram-se emBrest. por ordem do Sr. de Sar-

tiues, então ministro da marinha; dezoito doentes foram tratados
como Pj.»lor suecesso, e fc custa dos sócios laffecteur.)

RÜEDÜ MUBOUBG. SAINT---
SáfeEfe 5__P«_fe_Í--*Ca*^'^«»

fe, ¦mii-ui-w|'~t*'.lL.|rir'f-wi-«i-»--»«

[NTOINE N, 56

Listimão-se os moradores do largo de
S.';bomingo_, pela remoção do corpo da
guarda que alli éiistia para o largo dp
Capim. Que esse largo e ruas adjacentes
necessitão de soccorro a cada momento,
não padece a menor duvida, pois o numero
de vadios e desordeiros d crescido, prin-
cipalmonte em noites de baile; o quenão
se dá no largo do Capim, logar na verdade
muito concorrido, até á tarde, mais onde a
Vigilância do fiscal'e de seus guardas é
mais que suíliciente para manter a ordem.
Consta que umá petição será endereçada ao
Sr. chefe de policia, para que haja de pro-
videti.i-r a bem daquolles moradores.

W

Resnmo da extracção dos prêmios da S4.«
loteria da casa de correccilo desta côr
le, em 2 de Maio de 1862.
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O pagamento dos prêmios desta loteria»
principia segunda-feira o do corrente, no
escriptorio do thesoureiro, rua da Quitanda
n. 144. Ílio de Janeiro, 2 de Maio de
1862.

ÉSPECTâCüLO:
i ' -- .i

TÍIEATííO LYRICO FLMEN3Í..

COSMNHIfl ITALIMU.
2.a RECITA DE ASSIGNATURA

Sabbado 3 de Maio dê £863

ESPECTACÜLO EK! Si. H8E G&LA
Honrado com a augusta presDiiça

Hepresenta-se a opera

rjraa .iraple. malaiie si/íliitque, dopois ile ter
ve.istido, dur.inte muitos annos, a todos os trata-
mentos mj"lho.icos conhecidos, havia infectado
a tal ponto a massa dó sangue do doente, qua fòi
objocto d'esta obsnrvação, quo, tendo perdido, por
uma ulceração e uma eario rebeldes, a maior parte
do nariz, sua parede, a interior porçito düs ossos
paiadaros, a posterior dos ossos maxilares; os
quaes, conjunetamente com os primeiros, formam
a abobada pahtina, á maior parte do osso da maçã
4ò rosto esquerda, traída ainda por symptomas hor-
rivais e incuráveis:

Uma ulcera situada na parte média do frontal,
lo pollogada e meia de comprido e meia de largo,
cujas bordas eram duras o elevadas, provindo de
naiureza cancerosa;

A seguada ulcera, do tamanho de um tostão,
Ia mesma natureza, situada em cima da sobrance-
lha direita, em sua parto módia;

Uma terceira da mesma natureza ém cirna da
iiaçâ do rosto, comprida, do duas pollegadas sobre
quinze linhas dè largura, communicandó com •<
iinri. por uma aborta que deixava a perda do olhe
flirbitpj ......

Uma quarta ulcera á borda do lábio superloi
. lado esquerdo, comprida, de obra de uma pól-
legada, e larga da grossüra dè um dedo, com tu-
tnelac.ão oousideravel;

Uma quinta ulcera de má natureza,, aa partf
lateral esquerda, da barba, dp tamanho de un»
pe.iJã da seis vinténs;

Uma sexta ulcera oecupando quási metadò iu-
^."iot da otelha diroita;
ÊÊ'o corpo, muito, abeessos cheios d» matéria,

...os como aveles ou pústulas ordinárias
O dosnte, além de fraquíssimo, estava muito ma

gro. Foi curado com o Arrobe Laffecteur.

0 Vrrobe cara as doenças dos negros.
( -de-me o meu parecer acerca dos efleit<

Jo At i t antisyphilitico de Laffecteur. Para res
pnndi < s benéficas intenções de Vm., e fazel-o
de un i odo isento de toda parcialidade, copiar!
litter mto o que imprimi acerca do Arrobo, ro
gand Vm. queira acceitar a minha obra, afim
de poder veriücal-a pessoalmente.

Depois de ter faltado dos differentes remodios
ao tratamento do Pian, digo na pagina 264: « Mas
» o rtmodio que tom melhor êxito nò caso om iju*

a pervorsão da lympha, e onde as doros usteo-
copas põem em perigo a vida do doente, é i

» Arrobo Laffecteur. Doentps desesperados, resi-
« dontos emdivorsas habitoçôos, devem ávidas
a esse excellente remédio. Creste numero é a ha-
í -ilação do Sr. Bolin, em S. Domingos, etc. >

Na nics-in pagina : « Dopois do. eu voltai a
Europa, vi ova tos doentes findos dé nossas cc-
lomas á França cum exostoàis o profundos doròf

« nos ossos, quo tinham resistido á administraçãt
« do mercúrio, tanto em fricções, comp no iate-
t rior; o que (confesso-o com tanta satisfação,
• quanta fianqueza), foram radicalmente curados
. cum esso precioso romedio, etc. »

Os saudáveis effeitos do Arrobo pareceram-mo
são superiores.a outro qualquer, remédio e tão
admiráveis, que fallando das colônias pobres, como
-ayottna, onde Pian é mui vulgar, convido o go-.
gerno (pagina 268) a tratar com o cidadão Láffc-

téur, afim de dar a conhecer esta preciosa com-
posição. _. • ¦•

Tratando do differentes aff.cções yenuroas, pres-
ei igual testimunho ao Arrobe. Elle é lambei-

' mais poderoso meio do combater os funé.tos
"(feitos do vírus leproso. (Veja-se a este respeite
6 pagina 334 da mesma obra.)

Assignado DA5.1LE.
O Arrobe Laf-ict.-r (como se ácabá dé lé.) f

precioso remédio contra as moléstias dos negros.

Observa ílo do Dr. Sicord, cirurgião nu
hospital dos v.iios ein Paris. .

M.  em uma viagemqu. tez a liai-

uporior & direita o „ esquerda, do modo ar ti
a descoberto os cordões testiculares. f

« Foi n"esté estado, e quasi sem esperança dt
vida, que M. , tratado pelo Dr. Ricord, hoj
primeiro cirurgião do hospital dos Vonereos em
Paris, começou um tratamonlo com o Arrobe de
Laffecteur (e o tegimen apropriado.! Desde a se
gunda garrafa de Arrobe, a fase da ulceração mu-
.oú: ella já não tendia a alargar-se; polo contrário
v u-se nm trabalho do cicatri.ação, o qual, verdade
ó, d muitas vezes se manifestara sob a influenci»
dos meios empregados antes do Arrobe; mas qur
brevemente,se destruíram, emquanto, d'eslavez.
o dito trabalho continuou até completar-se a cure
_ue se concluiu com a de.iira garrafa de Arrobo.>•

(Qaseta dos Hospitaes, 22 de Setembro 183í".
O Sr. Ricord seguiu diariamente o caminht

.'esta notável cura.

Oftservaçôes do Dr. Guillemarl.
; A Gazeta dos Hospitaes de 26 do Outubro d*
(837 dá uma observação redigida pelo Sr. r
i-uillornart, cavalheiro dá Legião de Honra, então
nrurgião-mór no 8* regiraeúto do dragões or-

guarnição em Carcassona, e actualmonto, cirini
gião-mór no hospital de Vnlenciennes: ella está
issignada por ello, pelo Sr. coronel Mathis, e polo
noilivar que deveu ao meu romedio o rostabole-
imento de sua saudo, apôs oito tratamentos infru

Huosos.— Tem olla por fiadores os Srs. ofõciac*
!o regimento, que so colisarom para cobrirem
.ostos do curativo ; e i vista dos quaos se fex
jura,—Eis como finda a lal observação:

POBTllfiBEZA E FRCAFÍE2A
òu methodopraticVpara a aprender aliugua
franceza, seguido de um tratado dos verbos
irrèj^ülèrès è dè exercícios progressivos para
as differentes forças dos discípulos, por
Éduard dè Montaigu, í frlidòs *»olüihè-
in-8° de 6_0 pa'gfnas, encadernados* 1$' .

Está gràmmatica, .frucUH-è ràuíto-íèinnò-*
de pratica è de èlpériencia, foi feita-còm o
fim de facilitar aos alumnos o estudo da lin-
gua íráncèza; hoje universal, dando-lhes os
meios de fallal-a e escrevel-a correctamente
dm* menor espaço de tempo, poupando-lhes
o trahaího, sempre muito fastidioso, de de-
corar as matérias que tem para estudar.

Simplicidade, clareza de exposição, des-
envolvimento especial dado a cada uma
das partes do discurso, e sobretudo aos
verbos que são, como ó rcconliecido, a
chave dü lingua, são vantagens incontesta-
veis que se encontrão neste livro. Além
disso, contém a conjugação completa de
todos os verbos irregulares, e todos sabem
que estes verbos são um obstáculo _quasi
insuperável, não só para os principiantes
como tambem pára os que já tom algum
conhecimento da lingua.

. Nfio duvidamos pois quo esta obra, tão
favoravelmente ocoltiida pelo impaensa co-
mo fiélo'publico-,, qne já conhecerão suas
vantagens e sua utilidade, não preste gran-
deâ serviços aos que usarem delia.
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iltobilta completa, biblwtl)e,a_, pratclei.a0,
íea de jogo e outros moveis.

IlVáE C C AO VI' (iETAL,
AO MATICO

If GrimaulU C; Pii*.u*n„u-iuú.os om Paris
i em França, com

ir^ ¦"¦""¦ \UL».iu i

ganhou um caacro no meato unnano; es>
caucro raaltratodo e freqüentemente irritaduron
os cáusticos, fez rápidos progrossos: uLieroti-sr
tambem o prepucio; e a recepção loi d.termmaflp
mos como n doença continuasse, M A...... voltou
á Fiança para ciírar-se. Durante o tiajento, so

MUSICA DU VERDI.

. Os bilhetes achão-se a venda no escrip-
loriodü thealro pelos preços sopuintes:

Camarotes de l" ordem 20$, _a ordem
20$, 3a ordem 12$ e da ü-" ordem 5$, cadê-
ras de 1» classe'3$ de 2" 25?, geraes 1$500

h IHPEBUL ÜTrBGpPHIÂ: v

rovier ara-lho éscáras gangronOios, u?cessit_.
mente desenvolvidas; os quaes acabaram por dei-
truir a glândula. O qu» remanescia da verga
quando o Paris chegou, estava tuniellçado: a ul
ceração, qne deixado havia a queda ila glândula
.ra Horrível o o fundo ciuzimto : suas irrbgutares
o revoltas bordas ja-iám setneiadas rA e lá de
pontos gaogrenosos.o deitando sangue Ucilmeote,
linham o aspecto do um cancro.

ii Seu eslado geral era mau em estremo; ma-
noz sumiuá, diarrhéa, suores iío.tunTos, doreb
violentas em todos os membros e insorania. Foi
u iSoei.it. ptisio «ai uno de leüfi o do um reglmeti

egniat: ciirarara-n'ocom umnlioules; fizeram lhe
oeiiiar sòinicupjosí ora umolientoa, ura uarpoticoi
doto tumav,i havia já muito tempo 2 a 5 grãos
do ópio om _i horas).

« Adoonça prngresando sompre, volvoiam a>
ntírcurió (rio qual o doente já u-ara) e isso sntivn-

rías formas,ns sudoriticos foram tambem adminis
.nulos; mas seiii sucrásso algum , porquanto
pulceráçao iíidosiinipròem augmento, ajii.aili

(io!. gan,trnna fez caltir-lhe a \orga até o nivol rii
tibis, o atacou mosmo o e.croto em siu terço

Oitavo tratamento, no quartel do re^imeattr
durante mais dè um anno inteiro.

« Esto tratamento continuado ante meus olho-.
4 por mim dirigido duramo mais de um annoi
ioi inteiramente som suecesso.

* Foi então que o Sr. Mathis, coronel dt
regimento, me propo. o uso do Arrobe de Laffe
cteur para ofurriel Gérés, e o qual, segundo ume
recente experiência de sua otücacia, não duvide
pôr om prática.»

Novo tratamento.—Cara radical em 3 me
zes, devida ao emprego dc 12 garrafas dr
Arrobe, 10 de Dezembro de 1830.

< Comecei a administrarlh'o em iOdoüozem
bro de 1830, o tratei-o segundo a indicação pres
cripta : mal acabava a quarta botelha de Arrobe
quando, por ura phr"ftmeno admirável, todos m
symptomas, que se manifestaram tão desagra
uavelmeute na face, iiesappareceram, e o nar.
voltou a sou estado normal; e depois da sotimr
garrafa, já nenhum vestígio restava d'e.sa crucv
Joença que, desde doze annos, atormentava tín
penosamente o Sr. Gérés, o que parecia tor-lh'
gravado no rosto a marca iudolovol do tão ver-
gonhoso contagio.

« Gastaram-se 12 garrafas de Arrobe. Desdo lá
de Abril de 1831, época na qual o Sr. Gérés cesson
ia tomar o Arrobe; nenhum vestígio do molestí
se manifestou mais : esse militar ronon tismon .»,¦í.rviço, o vivu coro suns câmara d a. sijri}¦;obs'i ;
ogiinon: de crer o se acne radical ra int curadi

O coronel, commandante do regimento, certi
àca qüo os íactosocima declarados, sãoverdadoi
ros, e que lhes deve dar inteiro credito.

Be-iers, 1» de Janeiro 183-2. — MATHIS.
U cirurgiâo-m.r dn 8# do dngõop,

GUILLEMART, D. M.
O furriel Gérés declara que os fados, acima re-

feridos, são verdadeiros, o quo elle so acha per-fmtamente curado /wm o verdadeiro Arrobe rir
Caffoctonr.1 — GERES.
Nomes dos médicos que prescrevem o Ar-

rok de LaíTecteur, nos easos graves,
excinso outro qualquer.

Senhor. — Não tendo eu obtido _ò Arrobo anti-
syphilitico tomado tVoutra parto, como em casa de
Vm., os mesmos effeitos que do Arrobo quo Vm.
forneço, assento dever preferir o seu,. e rogo-lhe

ANTÔNIO MANOEL CORDEIRO p
H residente nít CôVte, rua dò Lavra- |§*fÜ dio n. _3 A, defronte da RèlàçãO, g

confinú- a ericàrrègar-sô por si, ó "_

por seus agentes, dos seguintes ne- ^
gocios: te
füRÁNTE O SUPREMO TRIBUNAL DE

JUSTIÇA..

De revista, eiveis, crimes, com-
merciaes; de queixas, reclamações,
matrículas de juizes de direito, e

S registro do suas cartas, para lhe
poder ser contada sua antigüidade;

W, e tudo o mais que pertence a este
tribunal decidir e julgar.

PERANTE Ò TRIBUNAL O A REL AÇXO.

De causas de appellação cíveis,
crimes, dias de apparecer recursos,
crimes, e de qualificação, habeüs-
corpus, provisões para advogar ò
para sollicitar, aggravos de Iristru-
mento, cartas testemunhavéis, e
mais que pertence a este tribunal
decidir e julgar.

PERANTE O TRIBUNAL DO COMMER-
CIO.

n „„ WCJLI
principaes hospitaes de Paris.ESTA NOVA IHJECÇÍO preparada com aafolhas dq Matj

o maior suecesso, p lo célebre doutor Rioora, 6 outtp-sii
Ella é a unica approvoda pela Academia de _-ea*oii__ •
«entes, pr servatrizes extraordinárias, e eata,fipldun«r *
e superior a toais as In écções ábasemetalllçaSojmbj^-i«j-™b_'__t_^kí-'^£-j-^-A-jir»í«i
do canal. O óleo essencial d'císa plantáMaU66,à_luÍBoto fc_1tt_ai_e« íò^W-ié -*?-_ momedfc Ç»,

orado Çani,é empregai
... médicos dos principaes hospii

B.-Petenl>-rfo; gora de brpprlèdades asWn-• apnorrhe-s máis.nbaUei. Ella
«th. hoje, e p&o causa dôr ou anírto

AO MATI10, emprega-se tfio
ibeba, pr.ra as pessoas c
Depósito principal: no

em, com o maior sue eo l-gw du capsuln ao copahiba, ou ao
™ISS_dWe^^
na Bahia, .os_-Ca_t*.o FEBMiiUi-EsrwiiHjEjM

' cti WÉjBwd* _fl fluiu CTrfi'_r"-,'"") "^ »_-_--¦¦
b'-c.rTr>'iwJ6?-"po"s: Santos; Som.; am Ussití^V^^*^^r^^±^^L.

-kl

Atloptatlo
e recom rnenclailo

Conseltio de 8.1 nbridride
dü Londres.

M m
Mim INGLEZ

^naaaaa

AnOMTIGO

Impòrlaij-o
proparada

e aperfeiçoaria por
OIIALMIN

perfumista.

Ô VINAGRE INGLEZ possue um cheiro jtóg.j3 suave, è loniço, reírescante e
íiygienico, clarêa è torna flexível a çutis.dandp-llie esse ayelqdado e frescura
quê todas as damas ínveião, faz desappai$t»r as.juga.s e -A8:-.ntancbas, destroe
a sensação desagradável da ac.ãodã navalha, Eroftm» ó.,antimep.hitico, o_ que o
torna recommendàveí e indispensável ás pessoas quq frequentão os bailes, os
theatros, etc, etc, ein uma palavra,,,todos os logares onde se respira um ar
corrupto. Esta ultima qualidade do VINAGRE INGLEZ, em per um remedio de

preservação contra o mephitismo do ar e dos vapores, o fez recommendar pelo
Conselho Hygienico de Londres.

Fabrica em Rouen, rua do Hospital ns. 39, 40, it, 43 0 45. — Casa ora Paris,
rua de Enghien n. 24.

Deposito por miúdo acha-se no armazém do Sr. Augusto Claude, cabelleiroiro,
perfumista e fornecedor de Sua Magéstade a Imperatriz dó Brazil, riia do Ouvidor

73, e em todos os armazéns dos prittcipâés ni$jciàht_3 perfumistas on.
cabelleireiros no Brazil. Unico dèpo.ito na rüatíá Alfanâéjja ii. 72

PHOSPHATO de FERRO
_j

(munindo d'olle a pessoa infoli. quo lhe entregar
este bilheiü), duta/er todas as remessas que pos-«tvel tho forem, k tal pessoa nieroce esto favor poisua posição, e pelo inlere.-se quo ella inspira ao
... Dr. Layol, redactor e prupiietário da Revisto
,tísrfú«.

Tenho a hntira de ser, eíc — Assignado RECA
\tli_U, medico dos hospitaes.de Paris, etc.

Faris, OT de Outubro dê Í849.
O Arrobo antisypliititicb dé LãlTeclétír nãc é uix

orodueto da natureza: êtlfl não existo pois íeit",•.om". por t-r/implo, as diversas águas minornns
jue. tomada. oru r-uas fotuos o migairiifadaí, são
?ipSdiiias a torios. Os, pajZes. ,

&' o Arrobo i\e Laffeçtíur uma prop.sruçãò pnar-ma".tíuii';a composta de um grande' numero de vo
^eiaos eiolicos o indígenas. — f,ura i8rjicalmen'r-
efise remédio (i:o,m o regimen presoripto) as uini»
srravese iiiTetora.,is moléstias.—-Ellosó foi appro-
?ado o <iuti:rí>ó.o dopois de pubtibns e!ipi!:i()irni1ii
feitas durante annos de 1778 1779 .780 mu.
os módicos o os ohimicos, commissarios homendoi
pola Btitoridadu.

De appellações commerciaes, ag- M
grávòs do instrumentos, cartas de ^
luigócianles matriculados, registros
dó contractos de sociedade, certi-
does, e ludo mais quo pertence a
este tribunal decidir e julgar.

PKUANTK AS SECRETARIAS DE ES-
TADO.

Dc obter e fazer exlrnhir cartas
dc, rrenihros do supremo tnbunnl

fã dc jüsijçá.i dcznmÍ3arg,'idorcs das
$Ê relações, dé juizes de direilo,
S chefes de policia, de juizes munici-
11 pães e de òíphãos, escrivães, tá-
jÉI belliães contadores, distribuidores,
?m partidores, de naluralisações de es- j||
ml trangeiros, de parochos aposenta- |||
fM dós, patentes de ofliciaes do exer-
$H cito e da guarda nacional, agentes
^ de correios, avisos, portarias, cer-
H§ tidões, despensas para casamentos;
^ e tudo o maiâ que é tendente asse-

cretarias do Estado. Tambem se
encarrega de fazer responder a pi o- pp

ll postas por um ou mais advogados. Wm'""" As pessoas que se quizerem uti- si
lisardeseosserviç°s,podem dirigir- wi
sea o annunciante com direcção á ||
rua, niimeroácima indicado, certos &Ê
de qüe serão servidos com púntUali- fl
dade,e por preços os niais commo- gdos possíveis. W

_._«í-íí

¦_BI^---->HBVP>^W" qmpodtlf- aés dé
Paris e consignadas no Prospèetò
redutWo pelo hjdrogefceo, •- cilíató
damente icteriola branca,.côr pallida., «.res d*iMÍ.-i-go, «BSèMWi *4-*a_-_-

Inteiro, reunei
_j8ei tonas no.

. taoUto de ferro, «oferto
adoro de forro: elle cora rapl-

._, á-S-çoés nervosas, «eroph-lai,
memtraa-s, e flúores brancas. E o malipo-' molestlu de peito.

pharmaceutieos,
rEItUASeG*.

ii, SOUZA: Rio
Império do Bw.ll.

BAI .ÜEI

MOftiLiAS
Ao modo boule

fáo-rosa, tíbano, mosaico, alfaias de fau«
tazia 6 vários eslytos.

ii)aü?0K. fabricante.
•iii!! KhMRt fl. 5, e Fanboürg Saint Antoi_t

d. Si), em Paris.

A hygiene da idade média.
Esla pomada _ composta de plantas hygienicas, e tem propriedades tônicas-

foi descoberta porCBlAi-MI* èmum manú-cripto; ás nossas bellas castellas
usavão delia, na idade média, como romedid infallivel para conservar até uma
idade avançada os cabellos de uma belleza notável. Este remedio olncaz faz
crescer os cabellos; torna-os lustrosòs e flexíveis, e impede que nasçao os ca-
bellos brancos, sendo usada diariamente.

E' composta por CBIÀLSÍI^, chirfiico-perfuraista, era Pariz, Rouen, rua
d'Enghie'u ri. 24, é na rua de l'Hostíitál nsv 38 a 40.

Acha-se um deposito, por miúdo, no armazóni do Sr. Auguste Claude, cabellei-
reiro perfumista, fornecedor de S. M. a Ímper<jtriz do Brasil, na rua do Ouvidor
n. 731 e nos armazéns dos principaos negociantes, perfumistas e cabelleueiros do
Brasií. Unico deposito na rua da Alfândega n. 72. , . ,

___.^_-_i--*_» ___-»'j-B_ e_rA.J5_J_f---i-.--.iB-
I
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pfES SOS PRi!.G)P.U_S PHâalílACEUTÍCOS OUE VENDECH 0 jTERPJKDM
LAFFECÍ mÉ'i!»
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r_
illudoa-se para a rua

DE

Sa-i-í» An<o»So is. S».

lim Lisboa: Os Srs. José Joaquim Alves de Azevedo, Barrai, V. Barreto, L. J. de Souza
Pereira.1—No Porlo: Os.Srs. Narciso Pereira Duarte, An-tonio Jbaquirr. d'Aráujo, ííanoei
.'ese de Sousa.—Em Madrid: Calderon, Simon.—No Rio de Janeiro: Em casa dos Srs.
Custodio de Sousa Pinto e Filhos, droguistas, agentes geraes para todo o íinperi..) do
l.rasil.— Na Biihia : Lima e Irmãos,—Em Campos,-. Joàof Artliez •*. l".~~No Maranhão:
João José LimaDoval.— No Pará : João Marques Vie^a.—- Bin Pernambuco : Vicente
dò Brilo.—EmPorto-Alegre : Vasco Antoiúo de Medeiros.-No Rio Giando : Francisco
do Paula Couto. -Noüesterro: José* Joaquim Pereira.—Em Villa-Nova: Pereira Maga-
lUâes. ... i ...

11111
I»-_

gfé. á^-fea»
íoili

POR

ililB 1 m

mnm acbstico dmap.
Cohfurm. ii receita do Sr. Or. Ramaugo

para cura da surdez, das inflammaÇões
chfoiiicas e dores nus ouvidos.

Acha-se á venda á rua dn (.uitonda n. 77;
PU. ... <t» nD-S-cd.» wcsaa ,ine:}_._]»í_-

nI.;u.o<S« nm diwcistmvio p«n'4i -.ua
t.XttCt-1 U|H_>.ÍrU»Ç-50.

B0SS9
Ouro,prata, alurainitim, cobre dour.ido c

prateado, aço, maillechort, buffalo, larta-
r-iga e tartaruga iniiUição, caoutchouc.

MONTADOS COM VIDROS PAIIA
TODAS AS VISTAS.

Oçoios (Se estradas de ferro,

mm

!.3naíoc_ Pessoa tín ísilva.
¦.Çlva-se á "•*nda. nesta typographia.

PSD

C AP S ü Li A S VEGli TA K b
•t AO MATICO

de Griraáult a-C'.u PKanuacu.iiius em Paris

bnco. Lino-Jos^ uos Saímos; Souza í

FAD TCA A nOUi.N

HUA 1l»0 HOSPITAL
30,40,41, 44, 45

G1]iktlDAQ1IED4 DOS CABELLOS CA=A UM PAUIS

BU/V «'ENGLIEM, 2-
(Deposilos dapér toudo)

m
WlrW-,

Ml

.1 *™-!,<s-

USIVKltSAL BE 18bü.

iiAlSOr. GA\EAli, FABUICAN1 ¦ 5

•lí.?.'! ;í.ea.

?â0Íli*S,_1PI MMk labricantfi.- rue* <i<
vNiiiül-JliuIiiiu. 271, á i-iiris.

R«p des Vinaigricrsj n. 53, à raris

Ir-ornecedor das primeiras casas de França
8 de outros paizes.

Ca?a afa.nada por seus pianos verlcae?,
cordas oblíquas e de c&uda, itislrnnieiítos".üpeiiorés 

aos que teíii appafòciüo iilo liOji;,
Fabricarão especiiíl pTraií^-pó^t^-â5

Confiança dc Preço fixo.

Os Srs. J1ÜLLAHD & C, commissarios
de mercadorias, rua Favart n. ki em Paris,
se encarregam de toda espécie de compras

pelo preço da fabrica justiiicado pelas faciu
ras cios frabricantes, sobre as qu.ies elles
ii;'io liram antecipadamente sonáo o %.

Mandar-se uma carta tle provirão, ou en-
fio indicar-se uma casa e:u Taris eucárre-
j:ada iif pagar ou aai.intir.

Tintri pTtvra para*'CS) rever tflo bôa haver;'!
in*ef_t)f nãò', giifála SÒt) rs., dilas ~B'0, riía

I a^Cigiiii.o- ii. (3 A, áriüaritího.

AGUA TOZVIGA BE CHALMIM
DESCOBERTA INCOMPAUAVEL PELA SÜA VIRTUDE.

A unica reconhecida por todos os consumidores e os homens de sciencia, para
imnedir nromptumente a queda dos cab. lios e augmentar o seu crescimento e a
sua grossüra, fazer-lhes flexíveis e lustrosòs, retardar o cabello branco, e destruir
em breve tempo as pelliculas que impedem o crescimento dos cabellos.

i>! pn<irr> 1't.r niinilnaclin-se no ái-má.i-ffl ilo Sr. AÜGníTO Claude, cabelloireiro, p.rfnmiata o
fo™ c rleSri'Mn-.-eílatle a lnip-n«lr:z-douras»,73 rua do Ouvidor, e nos armazéns «los príncipe
Saai-ie- P-rfttinlStaj o cabDlluirciiw no Brasil, ünico deposito na rua da Alfândega n. li.

XfMPI de MB AMO IODADO
Segundo os attcstaddB dos medico, de Parií, _onMg_ad»no£«>$*%<,\ aft,ÇK|ffi?_.Bi'níP™ri_«:

n_a_! o Xarope omprcaá-Be com óptimojrtccessDein lugar DO Olí» ^DãPIGâDO MB-BAÇALUO aoquri^ella
éreaimente superior. Èlle cura moléstias de peito, escrofulas.ljmphatfemo, painde_einole-í da carne, perta
d'aDBeüte. e regenera a constituição purificando o sangue j em suroma.é o depurativo mais elDcaí conhecido,
e mais supperior aos rots e essências de salsaparrilla. ílle nunca cajça o estômago, nem os intestinos, como o
ioduro de potássio e o ioduro de (erro: administra-se com a maior efücacldade ás crianças sujeitas a humores,
entupimentos e glândulas. O doutor Cnzenave do hospital de San-Lulx de Parií, o emprega com bom e.ito nas
moléstias da pelle, com as pilulas assim chamadas. __-.-._--, -. ., i

Denosito principal em Pariz, rua de Ia Feuillade, n» 7, em casa de GRIMAULT e C, phwrnacentlcos, | |
sücceísorcs de DORVAÜLT; Rio de Janeiro, viuva PEIXOTO.e DINIZ, rua do Sabüo, 11; FERRAZ e Cv 1 |
rua dosi*Ourives, 411 Bahia, José-Caetano FERREIRA ESPRIMHEIRA; Pernambuco, S0DZA; Rio*'
Grande do Sul, C0ÜT0 e GODOY; Maranhão, FERREIRA e, 0", e em todo Império do BraíU. •

,!::•?'• m
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Unguento de ttelleway. Para dor de dentes.

Este unguento prodigioso tora todas as
feridas e ulceras mais perigosas, «doenças de
pernas* peito,* bicos' dos peitos, gár|aiiita,
«igoas ou zungas, pian, lepraafricana, scro-
phulas, dôr de pedra, cancros ulcerados,
bemorrhoidas, tumores,, inchações da. «ti-
culação, herpes, qutíroAdtoras; esealiJwiü-
ras, gretas nas *,nSos, rheumatismo, picadu-
ras de mos;quitos e de moscas d arca, e
quasi tod.as as de mais enfermidades ex?
ternas j vende-se na rua do Hospício n. 40.

fo.' }'l',. _ ¦*'

BirecçOes para famílias.
' ' ' "* % ''¦•'* ÍÚ':M

A seguinte lista de remédios populares
que existem á venda no n. 40, rua do Hos-
picio, é para servir como um livro de refe-
rencia para famílias, para todos os casos
de moléstias ordinárias' onde são só neces-
sarios remédios tão simples que' se podem
applicar sem assistência de medico. Todos
estes remédios têm merecido a approvação
dos médicos de maior conceito no Brazil,
^Estados-Unidos é Europa,

v Todos os medicamentos vendidos ns rua
do Hospício n. 40 vão acompanhados com.

I direcções para seu uso.

Água de mela

¦ Esto remédio é para promover a belleza
è vigor do cabello, removendo a cãspa e
•conservando aquelle macio e lustre da pellee cabello, que só pôde ser adquirido tendo-
se a pelle fresca e os poros pelas raizes do
tabello sempre' á'bõ'f tbCQ^süà 'Jôiòicad s:âo|Ar^
iSâdaíCohtóm-quepô^sáíprelüilioár aflfòÜfi
tou cabello, Z* >'"/J rJ

Gotas égypcíás. O remedio mais conhe-
cido entre os dentistas americanos para a
breve e segura curado dentes, Garante-se a
suaéíficacia.

Pasta para dentes, composta do
lyro Florentino

E' o melhor que se conheço para limpar
e embranquecer os dentes, purificar as gen-
givas, etc. Deve-se servir disto todas as noi-
tes com uma escova rija, e a boca não pre-
cisará mais senão de manhã uma pequena
lavagem.

'¦¦ki
A|*im dc pérola».

Este- celebre © -' iain'òcíèífte' teÒsnr^etíiW^ará" ''"'saidàs,.'rugas 
j!-*e!>p* ,le^pÃré?ei^Hfi^iftr

. Unguento Durand.
Este unguento cura radicalmente toda a

qualidade de feridas, chagas, cortadurasj
espinhas, apó&temas, empigens, cárbucu-
los, cancros e outras moléstias secretas; e
em geral todosos males ém supuração, pro-venientes de qualquer causa, e ainda en-
vetecados e com principio de grarigréha:elle evita os funestissimos resultados de cal-
los cortados pela raiz, e impede que se in-
Üammem e deixem signaes as cisuras das
sanguexugas. Os senhores que delle se qui-
ierem servir devem ficar desde já cerlos
de quesua cura nem sempre é rápida, mór-
mente quando o mal é inveterado, pois que
elle jamais secGa a ferida antes de extrabir
todos os máos humores.

As curas que têm feito são tão conhecidas
e numerosas que talvez não haja rua no Rio
de Janeiro em que o mencionado unguento
üSo tenha produzido favoráveis resultados.

EnÉplàstr0| do Sr. Sherman pára
homens pobres.

.' >Qs jpelhores emplastros do, mundo mm
^s^^ÍM^J^SP xkiêíjtipres retoediòVpara
dores e fraqueza de costas, dos rins, lados,

. De toAw os remete 4ue sh lem clèstòbertb pàrâ á cura da tísica nos seus pri-
*meiros grítosvfc ate" ern muitos casos de antigas moléstias pulmonares, nen&um teni

adquirido pelos seus bons resultados tanta e tão bem merecida popularidade como o
—Xarope do bosque —do Dr. Motts. Um relatório completo e direcções que acompa-
nham cada garrafa, podem sempre ver-se no n. 40, rua do Hospício.

Os proprietários do—Xarope do bosque—offerecem ao publico o seu meaicamemo
como um remedio para defluxsões, tosse, thisica, asthma, hemorragia de sangue,
pontadas, dores de peito- palpitaçâo, coqueluche, bfonchite, dispepwa e moléstias uo
fígado. Ha mais de U aünos que elle é conhecido no Brasil, e durante esse período
poucas pessoas haverão que o não tenham empregado sem achar allmo. lem pro-
vado a sua efiitacia em casos em que todos os outros remédios haviam iainaao, e os

propritarids crêem conscienciosamente pelos resultados obtidos, ser esse, o meinor
remedo que se tem descoberto para semelhantes moléstias.

Quasi todas as pessoas que delle tem feito uso com perseverança teem sentiao a sua
influencia salutifera, e, continuando a empregal-o, teem obtido uma cura radical. Arazão
é obvia, visto que o—Xarope do bosque—ó composto segundo os princípios ua sa

philosophia medica, visto que elle tem supportado a experiência de muitos annos,
eque muitos medico que estavam prevenidos contra o uso deste grande remédio teem

perdido os seus preconceitos ao presenciarem os seus tnumphantes resuitaaos, o
agora o empregam, ttà SÜa clinica. .

Os elementos de que se compõe este xarope são hervas e raízes, cujas pro
priedades medicinaes purificam o sangue, vigoram o systema, e,reforçam os mu-
mões e órgãos digestivos. A sua influencia sobre o systema é suave porém efficaz
desembaraça o phlegma, que, sendo retido, cria tantos incommodos; allma a tosse,
ajuda a natureza a expellir do systema, por meio da expectoraçao, t
mórbida qüe dá ofigetn á tísica; faz amadurecer a matéria nos abcessos e íu-

toda a matéria

Tintura Imperial do Dr. Bro-wn.

Esta valiosa preparação tem sido recom-
mendada por milhares de pessoas que delia
têm usado, ò ainda usão, como das melho-
res entre as muitas tinturas actualmente
em uso para tornar o cabello ruivo ou
branco muito macio e perfeitamente preto,
sem damno algum para a pelle ou ca-
bellc.

Klng's.

CITRATO DE MAGNESIA EFFBRVESCKNTA.

Para se fazer uma bebida salina e agra-
davel põe-se um pouco de assucar em um
copo com uma terça parte de água fria, e
põe-se em um outro copo uma colherinha
do citrato dè magnesia, junta-se e bebe-se
durante a effervescencia.

Para uma bebida purgativa deila-seduas
colherinbas do citrato de magnesia em um
copo e duas terças parles de água morna
em um outro copo, mistura-se e bebe-se_

Pílulas feminls do Dr. Garsoa.

São para cura de todas as moléstias pe-
culiares do sexo feminino, toda a debilt-
dade e irregularidade, quer da constituição,
quer de resultado de excessivo trabalho out
de qualquer moléstia prolongada. O seu
uso restabelece de uma vez o systema no
seu andamento regular e 3alutar. /Cada
caixinha tem um livrinho descrevendo
perfeitamente os symptomas destas moios-
tias e sua cura, o modo de applicar" os re-
médios, etc. •

Pílulas de Holloway.

Este remedio é de prodigiosa virtude é efBcaela)
para qualquer da3 enfermidades seguintes:

berculos, e promove depois a sua expulsão do systema,
tempo as partes irritadas, sarando as lacerações; regula o

acalmando ao mesmo
u..^ .....„-„» ventre sem carecer de

auxilio 7erpurgantes7 elaz" de"sapparecer" a tosse'a mais incommoda sem offendcr
o systema, como acontece com todos os medicamentos, por não conter mercúrio
ópio, nem droga alguma nociva; em uma palavra, pôde ser emphaticamente de-
nominado o Amigo dos tísicos, porquanto, toda a vez que é WKWJÍJ
duz invariavelmente os resultados os mais felizes do que outro. ;<l»»«^g*»»
acalmando os padecimentos do enfermo e restabelecendo, na maior parte aos casos,

graças ás suas propriedades salutiferas, a saúde do doente. D.;«nin5» «
Todo o mundo sabe que a tisica é uma moléstia assustadora, «mcipiia^e

progride tão incidiosamentè, que, quando menos se pensa, o pulmão 
-~

Arêas (mal de)
Asthma
Caimbras
Colica (dor do)
Convulsões
Debilidades
Desmaios

„._ _— -_. . Ddres de cabeça
durante a effervescencia. A melhor bori —deentranhas

^™.^^,.,»&n,^yy^v*,0wV^w tó wganta pernas, e prihcipálmip rosto, foi por muito tempo conhecido só í„;;„".'„„ ÍV»^!v»rn»iió,,mn»icr,,n pípto^-rvKWS-i V«cnnc ?5^^áâSKSl*t«M mm® fsmjm rheumatismo, etc,,
5«ie'ípjpucas pessoas 

'hos' Estádbs-tâídosi
Vporém sua grande utilidade o tornou o cos-•jmtítico' mais popular qüe se•** üsàva noé
itüileites modernos. -.' ¦: , »<.. q
l ^Direcções :—Mistüre'^e'^'¦"de1 agíiàpúra .uma colherade sopa de água de
.perolfta. Uanlie a cara completamente e
luiipti uuiu toalha de linho.

Água pt*ra os olhos.

dão ó mais
do que uma massa de ulceras; então uma exposição súbita, ou a mudança do ca
lor para o rio, produz uma inflammaçâo, e dentro de poucos diasi^iiemaiu» diz-se

que a pessoa morreu de uma rápida consumpção, quando na realidade a molest a
de ha anno ia produzindo os seus estragos no pulmão ; e por falta de conüeci-
mento dos symptomas da tisica, que poderiam ter feito descobrir a moléstia, só

,e
etc.

,Urti milhão delles não são bastantes para os
qué trèqüentáb; , j

T)eVen\ ser um poUco aquecidos antes de
se usarem.;'' assegurasse serem "superioras a;
todos 03 outros emplastros, se só. por um
quarto do preço dos outros, verillcando-si:
assim nào só o melhor, corno o emplastro
mais barato do mundo. Dá allivio em poucas
horas, e eílectua curas maravilhosas.

vem a saber-se delia quando a cura não é mais possível.
Por causa de repetidos pedidos os proprietários do afamado —Xarope do nos-

que — resolveram vender o mesmo tambem em meias garrafas. Como mui as

pessoas (principalmente as que residem no campo) desejam conhecer, os pródigo-
sos effeitos que produz no doente antes de comprarem uma garrafa inteira, e em
casos de ligeiras constipações (que sempre se devem vigiar cuidadosamente)

que em muitos destes casos nem sempre se gasta uma garrafa.

5U00O | MEIA GARRAFA 3U000

pois,

GARRAFA INTEIRA

de a tomar ó de manhã ao levantar-se.
Póde-se juntar xarope do limão, laranja

e ananaz, para tornar-se uma bebida deli-
ciosa. Vende-se na rua do Hospício n. 40.

Vermifugo de Fahnstok's.

E' um dos mais poderosos remédios
contra as lombrigas; basta tres pequenas
doses para se obter a completa expulsão dos
vermes; póde-se dar ás crianças de todas
as idades; cada vidrinho acompanha o
modo de se empregar este vermifugo.

Hemedio asiático oontra a cry-
sipcla.

Esta maravilhosa preparação, conhecida
e popularisada na índia entre os Malaios, é
o maisevidente remedio contra as erysipelas;
vende-se na rua do Hospício n. 40.

Panacéade Swalms

IpÉS»
listo romedio tem grande merecimento

Ijáani as pessoas que soffrem fraqueza nos
ulliii:.. Iteuiove us lazès, suayisa e livra por

[um uso opporluno toda a qualidade de
iiillauiiiiàçao. Durante o tempo qüe se eslá'eia uso desta água não é necessário maior
esguardoquur na comida,quer no exercicio,

le seus efleitüs benéficos são certos e se-
«urosi

dionorrliéas.

ELECTUABIO BALSAMlCO.
t ¦

A promptidão com que este medicamento
[cura. as gonorrhéas, tanto modernas como
antigas, o torna preferível a todos quantos'tem apparecido até hoje para o mesmo
tim.

Água anti-canorosa.

:. Esle liquido opera com tanta rapidez que
torna-se recommendavel ás pessoas que
padecem de caiiçrp.^enerco e. chagasvpor
íi.ais aiiiigas que sejiSòT^ f :": Ti /"ri.:í'c .':

l.iur|»laajlru para callos. "'¦**¦•

'•¦.';!* ste •riuiple» remédio, de,faeiía|ip|ic8ção,
í bii,Die usjptiioies callyh,.quer duios, quei
gi.ótçVj 'oín unas ou lies èpjdicoções, con-
iiuriití os dirócçóes.»;:;":;-- ^T:-f-*í$t"S4i-r*''

ISosquito»,

ruLUAS, riíiiciiviíjos e baratas.
.. if 

Vcndcui-se os verdadeiros pós para matai
mosquitos, pulgas, pe.rcevejos e baratas,
em, porções,e a vaiejo: preço de cada
lata 801) rs.; na rua do Hospício n. 40.

Pastilhas para curar louabrigas.
Ha mais de 40.0,000 casos nos quaes se

provão serem infalliveis e a única medicina
descoberta que mata seguramente as lom-
brigas. Muitas enfermidades são causadas
destes vermes, e grandes padecimentos, e
ulgumas vezes a morte, sem que se possa
suspeitar a sua origem. Muitas vezes pade-
cem de lombrigas pessoas de idade avança-
da, e se lhes applicão remédios sem pro-
veilo, julgando que são outras doenças; se
tomassem uma pequena dose destas boas
pastilhas depressa melhurarião.

: ..•.¦;.¦•¦...'.¦•• -Tinta solar» •
Esta tinia de marcar,usa-sc com 'qual-

quer preparação prévia para roupa, èlc:,
sobre, a qual se. deve escrever. Depois <Je te
.lep*usado como tinta ordiiiaiia, exige um-
cameiilc que sc poulia ao sol por uma hom
para produzir uin preto durável, que séiá

. permanente.- , , -:

Os abaixo assignados, suecessores de R. C. YaleseC.,
ex-W onricturios do Xaroiio doBosquc, nvls8ono|'Ui»liico
que do lo de Junho de 1860 em diante mudarão os le-
treiros e envoltórios das garrafas e meias garrafas, por
causa da grande ialsillcaçâo que algumas pessoas sem
sentimentos (bem conhecidas dos donos) tem leito nesta
cidade. , . ,

O letreiro que eslá colado nas garrafas o azul com
letras e emblema da mesma côr, e do envoltório o ama-
reilo com letras côr de rosa, as meias garrafas tèm o lo-
ireiro que está colado, roxo, comlelras e emblema da

l mesma côr, e o do envoltório é verde com letras e onv
blcma da mesma côr.

Todos os letreiros süo assignados pelo próprio punho
de U. Prins e C.

O papel que serve de onvoltorio é branco, tanto das
garrafas como das meias garrafas, e tom o seguinte lo-
ireiro em letras d'agua. II. Prins e C, rua do Hospício,
llio de Janeiro, Xaropo do Bosque, 40 rua do Hospício.

As garrafas e meias garrafas são do vidro côr cs-
vordeuda.

de pedra—devuntre
Dureza de vonlti
Dyseniaria
Dyspnéa
Dysuria
EuxuquQca
Erysipela
Febre biliosa

étnica
íntermittento

Figado (doença do)

Garganta (dores to}
Gota
Hemorrboidas
Hydroposiá
Indigestões
Inflamniaçóes m qual»

quer espécie
Ictericia
Lombrigas
Malhas e empoles
Menstruação atrasada

suspensa, irregular
Rheumatismo
Rim (mal de)
Scrophulas
Symptoraas secundailM
Tic-doloroia
Tumoroí
Ulceras
Venereo (mal*
Vetores. ¦¦" \

Vende-se no deposito geral, rua do Hospício n. 40.
II. Prins o comp.

HTMCTO FH1D0 E vvmiiEi
DB ml

mra a cura do cscionhulas ou alporcas, moléstias sypliillllcas e mercuriacs, rheutnatismo, chagas ulcerosas,

Plr|Sjwo m»«da cutis.dt!bilidac,c 6c,i"'e mialmcnlc pa,u l01)a9 as molesuas Prütlllz,das
PelaEsll'Tortadcirre8ünÍco 

puriOcador do sangue, que ha mais de 15 annos vende-se nesta corte na rua do Hos-

PicioX^"LZsy^ Estados-Unidos. Como muitas pessoas sabem dos bons effeitos deslo sublimeEste verdadeiro e

rTnLmiVif focuV^ "à demoraque houve em chegar, por isso a.mun-

cia-se aquelles quo o desejarem que o seu unico deposito e na aoAO RUA DO HOSPÍCIO

li! iffll-UlETIM
LSi.Ci^^^^âC^a

para facilitaria dentição.das crianças e prccrval-as das convulsões; vendem-se no armazém de drogas

10 Rua do Hospício 40

PARA CURAR AS SEGUINTES ENFERMIDADES.

Escrophulas, rheumatismo, inchações bran-
cas, moléstias de pelle, debilidade geral,
as conseqüências do uso prolongado do
mercúrio, e em geral todas as moléstias
originadas da impureza do sangue.

Este medicamento, que ultimamente foi
tão procurado, póde-se encontrar do ver-
dadeiro vindo em direitura de casa do seu
autor, em Phiiadelphia, na rua do Hospício
n. 40,

Pilulas vegetaes do Dr.
Itraudreth.

Este remedio ha muito que é conhecido,,
o delle se faz uso na Europa e nos Estados-
Unidos, onde é recommendado pelos me-
dicos como medicamento familiar de grande
pioveito. E' puramente vegetal, e pôde ser
tomado sem risco por crianças e pesssoas
maiores. Seus effeitos purgalivos rustabele-
cem e fortiíieão sempre toda a debilidade
dos órgãos da digestão, e é o melhor remo,
dio para puriiicar e fortalecer o systema.

Pilulas do Dr. ünells.

REMÉDIO POPULAR AMERICANO.

Estas pilulas são puramente vegetaes c
justamente celebres por causa de suas vir
tudes purgativas. Podem-se tomar em to
das as épocas, e são recommehdddas parti-
cularmente ás pessoas que soffrem adstrin-
gencia* ti

Pilulas purgativas da vida de
'lhomas Pairr. . .

Estas pilulas, tão conhecidas do publico, te«
tido uma aceitação admirável pelas suas curas •
pela razão de não admittir o mais pequeno rev
guardo; são empregadas nas indigeslões e hydro-
pesia, adstriogencia no ventre, flatulencia, doen-
ças nervosas, doenças do figado, ictericia, tosio»
constipações, asthmas, erysipelas e doenças pro-
prias do sexo feminino. ¦' .,

Todos os viajantes de mar e terra, nenhum dera
achar-se sem alguma porção d'este medicamente
tão prodigioso e tão próprio para estas pesíosi, em
razão de nao admittir o mais pequeno resguardo,
dieta ou cautela de qualidade alguma, podendo to-
mar-se a toda a hora om que o homem se acha (.w
estado de fazer uso d'olle. As dores de cabeça,*
cruezas de estômago, faltas dè appotite, affltcçòei
de espirito, cansaço e outros incommodos que tan«
tas vezes perturbam o viajante, e obstám ás suas
desejadas digressões, são mai facilmente «onibati-
dos por este modicamento tão simples e efficaz.
Não são unicamente as suas virtudos para o com-
pleto restabelecimento de todas as doenças quese
acham escriptas que o tornam recommendavel, A
lambem a grande vantagem da sua perfeita con-
sarvação, podendo ser lotado a qualquer parte do
mundo, som que soffra em suas virtudes a menor
alteração, e sem ser preciso para o sou uso cônsul-
lar facultativo ou pessoa alguma portenconte i
classo módica; pois suas virtudes já lão recoolie-
cidas em toila 11nglaterra e suas colônias, offero-
cem as provas mais certas dos bons e felizes restil-
tados de sua applicação-

N. B. C. b 11. BuTTtRR. i Comp. teem escolhido
como principaes agentes para o imperio do rasii
a Vhtb Bravo b Cohp., alim de unicamente pode
rem. vender suas pilulas da vida na sua Ntica e ar-
mazem de drogas na rua da Madro do Deus n. I,
em Pernambuco, e «utorisando-os para poderem
escolher uma pessoa de sua coufiatiça em cada
provincia para a venda das ditas pílulas, sendo 1#
o preço dé cada caixinha, que} conterá 25.

CAUTELLA.
Vendendo alguém pilulas, com um nome

semelhante, previne-se qúe as verdadeiras
são em caixas azues, levando no tampa o
retrato do autor Thomas Paru, e no fundo
um letreiro cm letras azues e encarnadas,
uma lira vermelha envolta na caixa com
letras pretas, diz: Pílulas da vida segundo a
receita de seu autor Parr. » O unico depo-
sito no Bio de Jtnjiro ó ha rua do Hosp.-
cio n. 40.

«^aòs estes me^càfiietttos vendem-se na rua do Hospício n. ftO, onde se encontra ura grande e
coirrlclü^crtlttiento Se drogas, produetos chimicos e pharmaceuticos; recebendo-se directamente de Londres, 1» rança, lAamhurgc,

jLisboa e Estados-Unidos; vende-se em porção e a varejo.
Jf"-"vS,

AGENTES PÁRA O XAROPE ÜO BOSQUE.

I X\.

1 ££

líonte**ldèo.--Jlosé Ventura «oroicoecha, rua Sarandi "»•***•
Buenos-Ayres.—'lorres&liarton,ruadaimeiensans.65,«* c«J».
Bahia.—Lima, Iruifio» e «Jomp.
rernaisibuco.—Joao da Costa llravo e Comp.
Maranhão.—francisco Pereira da Silva Clovaes.
Bio Grande do Sul.—Antônio Teixeira Palliares«
Porto-Alegre.—Francisco José Bello. ,
Pelotas.—José Antônio üe Araújo Limo.

:4L

JaguarSo.—Manoel Antônio WonçaUe» Bauios.
Santa Catharina.—lístanisláo Antônio da CouoeiçAo."Laguna.—Américo Antônio da Costa.
Santo».—JoSò al*%a«|uini da Silva.
S. Paulo.—Henrique Pox.'
Hictheroy.—Joitu Antônio Torres, rua da Çiiuiceiçáo a. 4.
Porto das Caixas. — Couto & Tinoco.
Campos.—José Vaz Corrêa Coimbra.
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